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EDITORIAL 

 

Esta é uma edição especial da Revista Currículo em Ação, idealizada pelo Núcleo de Ação 
Educativa Descentralizada - NAED Sudoeste da Secretaria Municipal de Educação de 
Campinas, em parceria com professores pesquisadores do GEPEC/Unicamp e docentes da 
escola pública. Sendo o objetivo da Revista Currículo em Ação, valorizar e disseminar as 
experiências educativas de nossa rede, esta edição especial vem apresentar o trabalho 
desenvolvido na formação continuada, intitulada Comunidade Narradora. A formação 
continuada foi realizada pelos Profs. Drs.: Guilherme do Val Toledo Prado, Inês Ferreira de 
Souza Bragança e Renata Frauendorf. A Comunidade Narradora se constituiu em meados de 
agosto de 2023 e perdurou durante todo o ano letivo de 2024. Inicialmente houve o convite aos 
profissionais das unidades educacionais para a participação dos encontros mensais nas 
dependências do NAED Sudoeste. Esses encontros foram estruturados de forma a ocorrer 
estreitamento de laços entre os participantes, estudos teóricos e principalmente discussões 
acerca do fazer pedagógico durante e depois da pandemia COVID-19, período marcado por 
muitos desafios educativos. O grupo de profissionais constituído por professores, orientadores 
pedagógicos, vice-diretores, diretores e supervisores educacionais, em todos os encontros 
trocavam experiências, indicavam leituras, realizavam estudos teóricos, compartilhavam 
cafezinho e arte. A partir de provocações e incitações teóricas trazidas pelos professores, o 
grupo foi ao longo do ano construindo documentação narrativa e (auto) biográfica de 
experiências pedagógicas, sobre o período pandêmico e pós-pandêmico nas escolas. Esses 
encontros proporcionaram um espaço/tempo de acolhimento e troca, gerando um rico material. 
Agora, divulgamos essa documentação narrativa de experiências pedagógicas, com intuito de 
fazer circular esses saberes que se materializam através dessa revista edição especial. 
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Apresentação 

Comunidade narradora em partilha escola-universidade: Documentação 

Narrativa de Experiências Pedagógicas no Núcleo de Ação Educativa 

Descentralizada (Naed) Sudoeste – Secretaria de Educação Municipal de 

Campinas 

 

Inês Ferreira de Souza Bragança  

Renata Barroso de Siqueira Frauendorf  

Guilherme do Val Toledo Prado 

 

 No início de 2023, recebemos um convite especial do professor Marcus Coelho, então 

representante regional do Núcleo de Ação Educativa Descentralizada (Naed) Sudoeste da 

Secretaria Municipal de Campinas-SP, para construirmos com professoras e professores e 

profissionais da educação (doravante docentes) uma proposta de registro de experiências 

pedagógicas vividas no período da pandemia. O desejo era de constituir um testamento (Arendt, 

1972) das ações produzidas no cotidiano do fazer profissional para resistir e (re)existir ao 

impensável que atravessamos com a pandemia da Covid-191 e o necessário isolamento social, 

fazendo circular saberes e conhecimentos tecidos na reinvenção da vida e da docência.  

 O convite de uma rede de ensino para ações conjuntas é sempre motivo de alegria para 

nós, pesquisadoras e pesquisador, do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Continuada 

(GEPEC) da Faculdade de Educação da Universidade Estadual de Campinas (FE/Unicamp)! 

Entendemos a produção de conhecimentos em educação e a formação inicial e continuada 

docente como movimentos indissociáveis que se dão no diálogo entre escolas e universidades, 

entre práticas-teorias-práticas. Seguimos, então, para os primeiros encontros e conversas, 

auditório cheio e, em modo também de convite, apresentamos a proposta, que já vinha nos 

 
1 Covid-19 é uma doença respiratória causada pelo vírus SARS-CoV-2, de fácil transmissão. Em março de 

2020 foi caracterizada pela OMS como uma pandemia, devido à ampla distribuição geográfica da doença 

no mundo. Em maio de 2023 a OMS decretou seu fim.  

Disponível em: https://www.paho.org/pt/historico-da-emergencia-internacional-covid-

19#:~:text=Em%2011%20de%20mar%C3%A7o%20de,)%20referente%20%C3%A0%20COVID%2D19. 

Acesso em 25.05.2025. 

 

 



 

 

2 
 

mobilizando, de experienciarmos o dispositivo da Documentação Narrativa de Experiências 

Pedagógicas – DNEP (Suarez, 2016).   

 

Figura 1. Primeiras reuniões no NAED Sudoeste, fevereiro e março de 2023. Arquivo dos autores. 

 

 Elaboramos um formulário, explicitando a formalização da proposta e indicativos sobre 

modos possíveis de organização; com as respostas recebidas, agendamos encontros mensais, às 

sextas-feiras, pela manhã, presencialmente, em um espaço do NAED. Um dos momentos 

recursivos da DNEP (Suárez, 2016), consiste, nomeadamente, na criação de condições 

institucionais. O convite vindo do NAED ao GEPEC favoreceu as condições e a materialidade 

necessárias ao trabalho formativo. Na experiência vivida por nós, o diálogo com as e os 

docentes que atenderam à chamada foi possibilitando brechas para movimentos instituintes1

2 

(Linhares, 2007) na construção de vínculos, de confiança, de afetos, incontornáveis à partilha 

de narrativas de vida, formação e atuação profissional e, assim, em idas e vindas, condições 

institucionais se enredaram com os instituintes tecidos na relação coletiva. 

 E no que consiste a Documentação Narrativa de Experiências Pedagógicas? Um 

dispositivo teórico-metodológico desenvolvido pelo professor Daniel Suárez, juntamente com 

o Grupo Memoria Docente y Documentación Pedagógica, da Faculdade de Filosofia e Letras 

da Universidade de Buenos Aires (UBA), Argentina, que favorece a escrita de narrativas 

pedagógicas que são lidas, comentadas pelos pares, reescritas, tematizadas e publicizadas.  

 
2 Em tempos de alarde e maximização de discursos que operam no sentido de pauperizar a vida e as 

práticas cotidianas do público, Linhares (2007) nos convida a uma pesquisa que dá a ver/sentir as 

potências, táticas e inéditos viáveis transgressores dos cotidianos da vida e da formação. 

https://pesquisasemrede.wordpress.com  
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Cuando los docentes narradores relatan y re-escriben los sucesos y eventos de 
las escuelas en los que participaron, hacen explícito el saber de la experiencia 
y lo reelaboran buscándoles palabras y tramas narrativas que den cuenta 
de su vitalidad. De esta forma, tornan su conciencia práctica en discursiva – 
es decir, se constituyen en sujetos de enunciación, recepción, interlocución e 
interpretación –, y sus discursos y saberes se vuelven plausibles de críticas, 
evaluaciones, comentarios y nuevas lecturas e interpretaciones: las propias, 
pero también las de otros docentes, otros investigadores y otros actores del 
campo pedagógico. (Suárez, 2016, p. 483)  

 

 Consideramos, assim, a DNEP como possibilidade para valorizar, documentar e 

socializar saberes e conhecimentos pedagógicos produzidos nos cotidianos das práticas 

educativas por docentes do NAED Sudoeste durante o isolamento social, oportunizando a 

produção de uma coleção de memórias e histórias da docência e da profissão. Com os docentes 

delineamos, assim, uma proposta de pesquisaformação com desejos de: 

 constituir uma comunidade narradora em espaçostempos de reflexividade narrativa e 

(auto)biográfica, por meio de dispositivos da Documentação Narrativa de Experiências 

Pedagógicas (DNEP), em permanente diálogo com a arte e literatura, como movimento 

de formação compartilhada e 

 favorecer a escrita, leitura, edição e publicização de narrativas pedagógicas de 

experiências pedagógicas vividas, no período de pandemia da Covid19, por docentes do 

Núcleo de Ação Educativa Descentralizada (Naed) Sudoeste da Secretaria Municipal de 

Campinas.  

 

A proposta foi desenvolvida por meio encontros presenciais, mensais, de 3 horas, de 

fevereiro de 2023 a julho de 2024 e de encontros remotos de julho a dezembro de 2024, sendo 

essa segunda etapa remota dedicada à tematização1

3 (Faria e Bragança, 2025), por meio da 

produção de prólogos, e organização do dossiê que, aqui, apresentamos. 

 
3 Um dos momentos da Documentação Narrativa de Experiências Pedagógicas dedicado ao estudo 

compartilhado das narrativas produzidas.  
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Figura 2. Registro fotográfico – Encontros Presenciais NAED 2023 – Arquivo dos autores. 

As dinâmicas dos encontros envolveram a partilha de arte e literatura entre os 

participantes, a constituição de uma biblioteca circulante, com empréstimo de livros de 

literatura, a discussão de textos e a produção, comentários e edição das narrativas pedagógicas. 

O percurso dos encontros foram fotografados e compuseram um mural virtual1

4, que foi 

partilhado com a comunidade, reafirmando assim um jeito outro de narrar e rememorar 

fragmentos da experiência vivida.  

A primeira narrativa proposta teve como questão disparadora “Como cheguei até aqui?” 

e foi partilhada, lida e comentada no coletivo e em pequenos grupos, tendo mobilizado, a seguir, 

a escrita da “Carta do abraço” (Faria e Bragança, 2023) como acolhida dos escritos e 

possibilidade de conhecimento das itinerâncias de vida, formação e atuação profissional. Na 

DNEP, esse momento, favorece a partilha intersubjetiva e a reflexividade (auto)biográfica 

coletiva. Nesse processo, os comentários e as reações às leituras propiciam encontros que 

 
4 Padlet Comunidade de Narradores Naed Sudoeste - https://padlet.com/renatasiqfrau/comunidade-de-

narradores-naed-sudoeste-bvbkrx7uctimnjpi  
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aprofundam a aproximação com o outro, possibilitando "experimentar a si próprio como outro 

e o outro como a si próprio" (Kearney, 2012, p. 419). 

Esse movimento gerado pela “Carta do abraço” vai além de um simples sentimento de 

empatia, pois envolve troca e tensão. De acordo com Galzerani (2009), tal dinâmica caracteriza-

se como um sentimento de correspondência. A diferença reside no fato de que a empatia se 

manifesta de forma mais superficial, como uma identificação afetiva ligada a vivências. Já a 

correspondência refere-se à experiência, na medida em que, ao corresponder-se com o outro, a 

comunicação se torna mais profunda, permitindo mais que uma troca, e sim o compartilhamento 

de saberes, gestos e afetos como nos ensina Santos (2023). 

A arte e a literatura também se fizeram presentes como constitutivas do processo 

formativo. Músicas, filmes, a partilha de leituras realizadas entrou nas rodas de conversas, nos 

comentários das narrativas como componentes das intrigas narrativas tecidas por cada um/uma 

e pelo coletivo. A fim de favorecer a formação leitora tão importante na constituição de uma 

comunidade narradora organizamos uma biblioteca circulante em que todos os que desejassem 

contribuíram com um livro de literatura, de acervo próprio, que pudesse ser emprestado aos 

participantes. Esse movimento é um convite à leitura literária, a ampliação de autores e autoras 

conhecidas, o acesso a diferentes visões de mundo e gêneros literários. A cada encontro 

dedicamos um momento para quem desejasse partilhar o motivo de incluir o livro na biblioteca 

bem como nos abrimos a escuta das impressões dos leitores sobre o(a) autor(a), enredo, gênero 

quando traziam o livro de volta. A palavra circula, os vínculos se criam intermediados pela arte 

e pela literatura! 

Assim, com a comunidade se constituindo, seguimos entre escritas e reescritas, diálogos 

e comentários, elaborações e discussões de textos e chegamos ao momento em que fizemos a 

seguinte proposta: vasculhe suas memórias do período pandêmico (2020-2022) e escolha uma 

experiência para compartilhar por meio de uma narrativa pedagógica. Para disparar esse 

movimento de reencontro com memórias algumas enterradas, outras já quase apagadas, 

apresentamos um vídeo com cenas que remetiam ao cotidiano da pandemia como as máscaras 

de pano penduradas no varal, higienização de alimentos, salas de aula vazias entre outras. 

Também compartilhamos a narrativa Por entre janelinhas de Ana Luiza Tayar Lima (2020, p. 

14), em que a professora narra um dos tantos momentos vividos durante a pandemia em que 

seu diálogo e interação com as crianças se dava pelo google meet, ferramenta muito utilizada 

por docentes para aproximarem-se de seus alunos naquele momento de isolamento. O acesso a 

esses materiais foi um disparador para que as memórias emergissem involuntariamente. Nesse 
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rememorar as lembranças ou cenas esquecidas, enterradas, lampejam em imagens visuais, 

elaboradas de modo espontâneo pelo sujeito. Lembranças geralmente disparadas por um cheiro, 

um sabor, um sentimento, cenas de fotografias, de vídeos, áudios, enfim, por experiências 

ligadas mais aos nossos sentidos. Lembranças que se revelam experiências potentes e 

transformadoras do sujeito (Frauendorf, 2023).   

Na perspectiva benjaminiana, relembrar não significa resgatar memórias passadas com 

fins utilitários ou saudosistas, especialmente porque a pandemia não se configurou como um 

tempo idealizado. O ato de rememorar permite que o passado se atualize no presente, 

despertando o eco de um futuro perdido, cuja responsabilidade política cabe à ação presente. 

Como afirma Gagnebin (2013), a lembrança depende da ação presente penetrar a opacidade do 

passado e retomar o fio de uma história que parecia esgotada. 

O GEPEC trabalha, há mais de 20 anos, incentivando a escrita de narrativas pedagógicas 

por docentes e diferentes profissionais da educação, compreendendo-as como  

 

[...] registros em que educadores documentam o que fazem, o que pensam, o 
que pensam sobre o que fazem assim como suas inquietações, dificuldades, 
conquistas, sua produção intelectual. São textos que mobilizam o necessário 
diálogo entre os conhecimentos, saberes e experiências da formação e da 
profissão e que funcionam como plataforma de lançamento à reflexão sobre si 
mesmo e sobre sua atuação profissional. (Prado; Cunha; Nogueira, Soligo, 
2008 Apud Prado; Cunha; Soligo, 2008, p. 136) 

 

 Registros que permitem documentar saberes e conhecimentos constituídos e construídos 

nos cotidianos escolares em uma reflexão sobre os fazeres e saberes produzidos, atravessados 

e em diálogo com muitos outros, ou como nos ensina Ricoeur (2014), um si mesmo como outro, 

que, coletivamente, tematiza saberesfazeres profissionais. Esse momento do trabalho foi de 

muitas idas e vindas, leituras, comentários, reescritas, até a versão considerada final por cada 

autora e autor.  

 Considerando a circularidade de vozes e reflexões produzidas por cada narrativa 

compartilhada, a tematização foi se dando ao longo do percurso e sistematizada na organização 

de grupos que ficaram responsáveis pela escrita de prólogos de conjuntos de narrativas, textos 

que em um sobrevoo metanarrativo ressaltam fios singulares e comuns entre os escritos.  
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Figura 3. Comunidade de Narradoras no encontro presencial na UNICAMP (2024). Arquivo dos autores. 

 

Da intensidade das experiências vividas e compartilhadas apresentamos, aqui, uma 

preciosa coleção de narrativas pedagógicas. Na primeira parte, partilhamos os escritos sobre 

“Como cheguei até aqui” e, na segunda, narrativas sobre as experiências vividas no período da 

pandemia, apresentadas por prólogos, que dialogam com duas ou três narrativas, trazendo os 

seguintes fios temáticos: Viajamos juntos e vimos tudo com nossos próprios olhos; Não. Não. 

Não; Recomeços, preenchimentos e sensibilidades; A vida não para e O que pulsa… 

A DNEP pressupõe o momento em que as narrativas, depois de amplamente comentadas 

e reelaboradas em várias versões, são espalhadas pelo mundo para que constituam memórias e 

histórias da docência e da profissão em versões produzidas por aquelas e aqueles que habitam 

os cotidianos das práticas educativas e pedagógicas. Viva, chegou esse momento! Com alegria 

dividimos com vocês esse conjunto de narrativas, desejando que sigam sendo lidas, comentadas 

e, em suas múltiplas intepretações, se reinventem e incentivem narrativas e práticas outras nos 

cotidianos escolares.  

 

Campinas, 24 de maio de 2025.  

 

 

 



 

 

8 
 

Referências  

ARENDT, H. Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva, 1972. p. 28-42.  

FARIA, J. B.; BRAGANÇA, I. F. de S. Documentação Narrativa de Experiências Pedagógicas 
no Curso de Pedagogia: a “Carta do Abraço”. Formação Docente – Revista Brasileira de 
Pesquisa sobre Formação de Professores, [S. l.], v. 15, n. 33, p. 89–99, 2023. Disponível em: 
https://revformacaodocente.com.br/index.php/rbpfp/article/view/702.  

 
FARIA, J. B.; BRAGANÇA, I. F. de S. Documentação Narrativa de Experiências Pedagógicas: 
a tematização como trabalho hermenêutico da pesquisa. ETD – Educação Temática Digital, 
Campinas, SP,  v.27,  e025011, 2025.  
 
FRAUENDORF, Renata Barroso de Siqueira. De estrela a constelações: 
"investigaçãoformação" narrativa da formadora "flâneuse" de formadoras. 2023. 1 recurso 
online (283 p.) Tese (doutorado) - Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação, 
Campinas, SP. Disponível em: https://hdl.handle.net/20.500.12733/16055 . Acesso em: 30 mai. 
2025.  
 
GAGNEBIN, Jeanne Marie. História e narração em Walter Benjamin. 5. reimpr. da 2. 
ed. de 1999. São Paulo: Perspectiva, 2013. 
 
GALZERANI, Maria Carolina Bovério. Palestra: Memória e História em Walter 
Benjamin. Faculdade de Educação, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 
2009. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RfmXD6gMkK8 . Acesso em: jun.2025. 
 
KEARNEY, Richard. Narrativa. Educ. Real, Porto Alegre, v. 37, n. 2, p. 409-438, 
maio/ago. 2012. 
 
LIMA, Ana Luiza T. Por entre janelinhas. In: FRAUENDORF, Renata Barroso de Siqueira. 
 
LIMA, Fernanda Camargo Dalmatti Alves; PRADO, Guilherme do Val Toledo (org.). Para 
não esquecer: narrativas das experiências de professoras no contexto da pandemia do Covid-
19. São Carlos: Pedro & João Editores, 2020.  
 
LINHARES, C. Experiências instituintes na educação pública? Alguns porquês dessa busca. 
Revista de Educação Pública, Cuiabá, v. 16, n. 31, p. 136-160, maio/ago. 2007.  
 
PRADO, G. do V. T.; CUNHA, R. C. O. B.; SOLIGO, R. Memorial de formação: uma narrativa 
pedagógica de profissionais da educação. In: Passeggi, M. da C.; Barbosa, T. M. N. (Orgs.). 
Memórias, memoriais: pesquisa e formação docente. Natal: EDUFRN; São Paulo: Paulus, 
2008. 

 



 

 

9 
 

RICOUER, P. O si-mesmo como outro. 1. ed. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 
2014.  
 
SANTOS, Antônio Bispo dos. Colonialismo, quilombos: modos e significados. São Paulo: 
Expressão Popular, 2015. 
 
SUÁREZ, D. H. Escribir, leer y conversar entre docentes en torno de relatos de experiencia. 
Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, v. 01, n. 03, p. 480-497, set/dez. 
2016. Disponível em: https://www.revistas.uneb.br/index.php/rbpab/article/view/2999. Acesso 
em: 12 ago. 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

10 
 

Prefácio: Construir comunidades nas e entre escolas: um 
movimento de resistência pedagógica afirmativa 

Daniel Suárez 

Juliana Batista Faria  

 

…ningún agregado de seres humanos se experimenta como comunidad si no está estrechamente 

entretejido a partir de biografías compartidas a lo largo de una larga historia y de una expectativa 

todavía más larga de interacción frecuente e intensa… Zygmunt Bauman (2003)  

 

Muitas e muitos analistas contemporâneos nos advertem sobre a profunda "crise da 

experiência" que atravessa o mundo nestes tempos de tecnocapitalismo cruel, globalizado e 

capilarizado. Esse alerta, certamente, não é uma novidade. Walter Benjamin já o havia 

denunciado na Europa, como testemunha da devastação provocada pela Primeira Guerra 

Mundial do século passado. Na mesma direção, posteriormente, a Escola de Frankfurt deu 

continuidade a essa crítica às consequências e aos segredos do encolhimento da humanidade, 

brutal durante a Segunda Guerra Mundial e dissimulado nas "sociedades de consumo" criadas 

pela reconstrução liderada pelos Estados Unidos no Ocidente e no Japão. As referências críticas 

à desumanização causada pelo capitalismo, pelo colonialismo e por outras formas de opressão 

e dominação durante o século vinte são numerosas e provêm de diversas tradições de 

pensamento. No entanto, críticos e críticas contemporâneos reforçam a hipótese de que a 

desumanização é ainda mais disseminada, profunda, capilararizada e determinante. A aliança 

entre corporações tecnocapitalistas, os microcosmos das tecnologias digitais e certas elites 

locais tem conseguido transfigurar a sensibilidade humana e nos privar de oportunidades de 

experiência em escala planetária. Automatismos, isolamento, solidão, ansiedade, angústia e 

depressão crescentes e ampliados criam um horizonte generalizado e hostil para os habitantes 

do planeta. O alcance capilarizado e planetário dos tecnocódigos e algoritmos nos conecta em 

uma rede desafetada e restringe severamente nossa capacidade de estarmos juntos, em 

comunidade, na Terra. 

A resistência à imposição dessa ordem de coisas é sempre comunitária, narrativa, 

terapêutica, territorial. Como afirma Eric Sadin (2020, p. 42): 

Dadas las potencias hegemónicas involucradas, conviene concebir estrategias 
que llaman, antes que nada, a dar testimonio de la realidad el terreno, y a 
volver a dar fuerza a “contraexperticias” que desmientan las marejadas de 
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tecnodiscursos fabricados en todos sus detalles y propagados desde todos los 
focos posibles. Solamente los relatos múltiples acumulados de las 
experiencias vividas serán capaces de exponer los hechos en su cruda verdad, 
y alentar formas de movilización en todas las escalas sociales. 

O impulso de dissolução dos vínculos e das sensibilidades também busca atingir a escola 

e destituí-la de ser espaçotempo de comunidade, criação, conjunção e humanidade. Não são 

poucas as políticas e os discursos que visam a essa destruição, dissolvendo o ensino, a docência 

e a escola-comunidade. Sua paulatina substituição por outras formas e dispositivos voltados 

para a autoaprendizagem, apoiados por softwares e tecnologias digitais "inteligentes" e 

verificados por testes padronizados de aprendizagem e de competências, já é uma realidade em 

muitos sistemas educacionais na Europa, nos Estados Unidos e na América Latina. Esses 

dispositivos são um excelente negócio para o mercado que endoprivatiza e desumaniza a 

educação, evitam que os Estados tenham que enfrentar conflitos humanos (como as greves de 

professores) e forjam um novo modelo de educação que dispensa o encontro, a conversa, a 

imaginação e as sensibilidades humanas. Por isso, construir comunidades nas escolas e tecê-las 

em uma rede comunitária que narra, lê, conversa e disponibiliza, no espaçotempo comum, as 

experiências múltiplas, territorializadas e amorosas, que mostram as belezas e as tristezas da 

vida compartilhada, enquanto se ensina e se imagina outro futuro possível, é um movimento de 

resistência pedagógica afirmativa. Isso não apenas demonstra a potência vital, vibrante, de fazer 

comunidade na, com e pela escola, como também constrói comunidade entre a escola e as 

comunidades que a atravessam, para documentar a vida por meio de relatos que buscam a beleza 

e se constroem a partir da sensibilidade de estar junto com os outros, próximos, em comunidade. 

Escrever relatos sobre as próprias experiências escolares junto com outros, ler e escutar 

os relatos desses outros, ler e dar a ler suas próprias histórias, conversar sobre essa matéria 

criativa e as experiências escolares narradas, voltar a escrever a história... pode ser um caminho 

para gerar comunidades de interpretação pedagógica nas escolas e (re)criar os laços humanos 

que se entrelaçam nelas. Entramar essas narrativas com o movimento de outras e outros 

docentes que também contam suas histórias, disponibilizar essa multiplicidade de relatos de 

experiência no espaço público, para construir uma grande conversação pedagógica sobre o 

cotidiano escolar, sempre comunitário, é a semente de um movimento pedagógico. O território 

da América do Sul (que obviamente inclui o México e os imigrantes sul-americanos que vivem 

nos Estados Unidos da América do Norte) está repleto de experiências que fazem da escola um 

lugar de prática comunitária e humana, em que o ensino e a formação se fazem pela via do 
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encontro e da amorosidade, e que disputam sentidos sobre a educação e sobre como e em que 

condições humanas e materiais educar. 

Quando recebemos o convite para prefaciar o conjunto de relatos de experiência 

pedagógica da Comunidade Narradora do Núcleo de Ação Educativa Descentralizada Sudoeste 

da Rede Municipal de Ensino de Campinas, logo nos sentimos instigados a pensar sobre os 

sentidos de comunidade que estariam presentes nas narrativas produzidas pelas professoras e 

pelos professores autores desses textos. Sabíamos que esta obra nos possibilitaria, pelo trabalho 

coletivo que ela encarna, (re)conhecer histórias da realidade potente, diversa e instituinte do 

território sul-americano.  

Bell hooks, em seu livro “Ensinando comunidade: uma pedagogia da esperança” (hooks, 

2021), nos apresenta uma série de ensinamentos profundos e necessários para reconstruir e 

renovar compromissos e laços sociais que possam superar a perda do sentimento de comunidade 

nas escolas. Ela nos possibilita refletir sobre o que “fazemos e podemos continuar a fazer para 

tornar a sala de aula um lugar de apoio à vida e de expansão da mente” (p. 21) e nos fortalece 

de ideias e caminhos para combater o racismo, o sexismo e outras formas de opressão. Nas 

conversações que a autora tece com seu amigo Ron Scapp, sobre criar um “senso de 

comunidade e envolvimento compartilhado” (p. 173), somos convidados a “compartilhar 

histórias como um gesto de intimidade” (p. 175), de confiança, respeito mútuo e vigilância 

crítica sobre toda forma de opressão que possa existir entre nós, sobre nós ou com os outros. 

Ao final do seu prefácio, bell hooks afirma que espera que o seu livro nos envolva e nos 

renove o espírito. Amparados por essa ideia de renovação, que de fato nos alcança na leitura do 

seu livro, lemos também os relatos da presente obra. Buscando bailar com a musicalidade 

própria da Comunidade Narradora e encontrar, em nossas experiências de leitura, canções e 

danças que compartilhassem do mesmo espírito de comunidade com o qual as narradoras e os 

narradores desta revista trabalharam suas sonoridades, palavras e movimentos, colocamos 

nosso corpo em abertura para o que encontraríamos ou reconstruiríamos por meio da leitura e, 

então, assumimos, na escrita deste prefácio, um gesto amoroso e livre de escrita sobre o que 

nos encantou ou sobre o que transbordou em nós. Nesse sentido, tomamos imagens de alguns 

relatos ou de alguns prólogos como metonímia das expressões de uma comunidade que se 

constituiu na Rede Municipal de Ensino de Campinas e que seguem reverberando em nós. 

Afinal, todos nós fazemos parte de uma comunidade narradora latino-americana que 

compartilha de experiências e reflexões pedagógicas marcantes desses relatos. 
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Para começar, escolhemos a imagem do “álbum de fotografia de um amigo com o qual 

viajamos juntos” (p. 23), do prólogo produzido por Anamaria Walter, Flávia Iafigliola e 

Luciana de Oliveira. Essa imagem remete à dimensão coletiva de cada relato que é produzido 

por meio da Documentação Narrativa de Experiências Pedagógicas. Cada participante tem a 

sua autoria reconhecida em textos que lhes são próprios, mas o movimento conversacional que 

se produz no grupo, desde o nascimento do texto até a sua versão final, faz com que todos se 

reconheçam nas narrativas uns dos outros: “não é nosso álbum, mas estamos naqueles retratos, 

pois, vivemos juntos àqueles momentos” (p .23). Nos relatos de “como cheguei até aqui?”, 

trajetórias de mudança de vida e profissão, histórias de encantamento pelas infâncias, pela 

educação especial, pela educação de jovens e adultos, pela gestão e pelo trabalho coletivo se 

entrelaçam nas diferentes narrativas e escancaram a força da conversação entre pares para 

mobilizar a reescrita dos textos. A viagem que as autoras e os autores empreenderam na leitura, 

escrita, edição e tematização das narrativas nos impregna de olhares, gestos, memórias e sonhos 

compartilhados e recupera algo em nós, nos revigora para pensarmos juntos em horizontes 

comuns e para reconhecer, em nossas experiências pedagógicas, o “inédito viável” (Freire, 

1992) que potencializa a formação dos nossos alunos e fortalece a educação como práxis 

pedagógica. 

Essa viagem de pesquisa-ação-formação, ou pesquisaformação, da Comunidade 

Narradora, parou por muitas vezes na “estação das telas”, imagem que a narrativa da Vanessa 

Rocha nos deu de presente. Nesta obra pedagógica, o convite para escrever sobre experiências 

pedagógicas vivenciadas na pandemia da Covid-19 foi aceito na radicalidade potente de quem 

viveu um tempo histórico em que muitas telas foram pintadas em nossas almas. Assim, todas 

as narrativas trazem memórias de alguma ou várias estações dessa viagem. Nelas, 

reconhecemos telas que denunciaram tantas mortes que poderiam ter sido evitadas ou 

despedidas que não puderam ser feitas, telas que esconderam a violência doméstica praticada 

contra as crianças e os adolescentes, telas que nos distanciaram dos cheiros, gestos, toques, 

colos e abraços, telas que impediram os encontros de corredor ou que silenciaram barulhinhos, 

burburinhos e grandes ruídos da vida nas escolas. Telas que trouxeram o aperto no peito, as 

lágrimas, o medo, a incerteza, a solidão, a insegurança do não saber. Telas que traumatizaram 

docentes pela sensação de impotência ou que os exauriram com tanta produção de vídeos, 

atividades, lives, relatórios... “Trabalhamos muito!!!”, relembra Deniecy Silva. Na relação com 

esse espectro cinzento da vida, a Comunidade Narradora parece ter construído para si um lugar 

de catarse coletiva, de reencontro com a dor, de permissão para a indignação, a tristeza, a 
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dúvida, a hesitação, aspectos que foram transformados pela reflexão pedagógica, pelos 

questionamentos mobilizados pelas reminiscências coletivas e pela conversação entre pares. 

Nas mesmas narrativas que pintam cenários desse espectro, encontramos, entretanto, 

outros relevos, contornos, rios de tintas coloridas que fluem por onde a vida pode brotar. 

Percebemos e sentimos, pelas palavras sensíveis das autoras e dos autores, variadas formas de 

acolhimento (de si, das crianças, das famílias, dos colegas) que se construíram pela escuta, pela 

arte, pelas brincadeiras e cantorias, pela espera, pelo silêncio. Em uma das narrativas, a 

organização virtual de pequenos banquetes de arte, feitos para alimentar a saúde mental e 

emocional de si e dos colegas, fortalece vínculos, resgata a conversa, abre as câmeras do olhar 

e da escuta sensíveis. No retorno parcial às aulas, outra narrativa nos coloca em balanço com 

pés de crianças que subversiva e alegremente se abraçam por debaixo das mesas, quando as 

mãos não se podem tocar. Na reinvenção das brincadeiras, na contação de histórias, nas músicas 

que acionam gestos e movimentos, vemos as professoras recriarem suas aulas para acolher as 

crianças e usar a leveza como contraponto ao peso imposto pelas máscaras. Lemos histórias de 

emocionantes reencontros entre docentes e alunos ou de sagas de diretoras, algumas assumindo 

o cargo pela primeira vez, mobilizando suas equipes na construção de vínculos afetivos e 

solidários, de paciência e parceria em prol de auxiliar as crianças e as famílias a reconstruir e 

valorizar as rotinas escolares, a reaprender a conviver, ouvir, esperar, compartilhar. As 

narrativas nos lembram, assim, que mesmo quando a morte se impõe, a vida renasce em 

lágrimas de alegria, em pequenas subversões, em lindas “costuras pedagógicas” (Flávia 

Iafigliola) de professoras e professores que abrem as portas da sensibilidade, da solidariedade 

e da criatividade nas suas aulas, nas reuniões de trabalho pedagógico, nos encontros de 

formação continuada. 

Cada narrativa desta revista é um convite para apreciar o sabor de quem cozinha em 

comunidade, de quem sabe que é possível o amor verdadeiro entre nós, docentes 

comprometidos com a educação. Kelly de Brito nos lembra da imagem do menino que carrega 

água na peneira, do poeta Manuel de Barros, e ressignifica o olhar sobre esse instrumento cheio 

de vazios: “peneira que representa o entrelaçamento de todas as relações e situações vividas por 

mim, por você, por nós [...] E como não compreender a legitimidade em criar e buscar outras 

possibilidades para suportar e combater os vazios e a angústia dos desafios cotidianos que nos 

apresentam?” (p. 45). Assim, na coletividade dessa comunidade, como escreveram Caroline 

Duarte, Maria Valéria Rodrigues e Murilo Malaman, “o que pulsa agora é a esperança dos 

reencontros...” (p. 47). A Comunidade Narradora nos diz, pois, de uma pedagogia da esperança 
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enredada no encontro com o outro, regada pelo amor e pela corresponsabilidade, pela 

construção coletiva da educação que sonhamos.  

Obras como esta revista coletiva, nos permitem sonhar com uma cartografia narrativa 

das experiências pedagógicas emergentes e instituintes do Sul da América, uma cartografia que 

nos faça voltar a imaginar outro mundo possível, outra educação possível, outra escola possível. 

Por isso, esse conjunto de relatos que contam histórias das escolas da Rede Municipal de 

Campinas ressoará e tecerá uma rede com outras comunidades de interpretação pedagógica, 

com outros textos de narradoras e narradores de histórias de escola, com outras comunidades 

de diversos cantos, momentos e movimentos, que também mapeiam seus territórios 

pedagógicos com relatos de experiência. Comunidades, narrativas de si e experiências 

pedagógicas em território se unem e abrem possibilidades de construir um novo comum, um 

viver juntos, que não esmague as diferenças e as singularidades, senão que possibilite a 

multiplicidade dos modos de fazer, saber e ser que se constroem e se recriam na vida cotidiana 

das comunidades escolares. 

Chegamos até aqui, ao final do nosso prefácio, com a certeza de que chegar é também 

partir. Como nos ensina Luciana Evangelista, chegar é “convite para estar inteiro consigo e com 

o outro. Quando o tempo da despedida girar a roda da vida, devemos olhá-la nos olhos, honrá-

la e ir ao encontro do que se seguir. Outro. Diferente” (p. 14).  Tocados por essa experiência de 

leitura, partimos diferentes, para novos encontros, novas experiências, novas tessituras. 
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Narrativas: Como cheguei até aqui? 

 

 Mudar a rota e chegar até aqui 

Anamaria Guaraldo Walter1 

  

Engraçado parar para pensar nessa pergunta. Já trilhei tantos caminhos, tão diferentes… 
talvez algo que estivesse dentro de mim, desde sempre, me fez mudar a rota e chegar até aqui. 

 Nunca foi meu sonho de criança ser professora, mas estar nesse papel sempre cruzou o 
meu caminho. Foi com 13 anos que tive a primeira experiência de ensinar. Eu era atleta de 
Taekwondo, faixa preta e membro da seleção paulista, comecei a dar aula para as crianças em 
troca da minha mensalidade na academia. Depois disso vieram as aulas para os adultos e assim 
foi por alguns anos. 

 Com 20 anos me tornei comissária de bordo e abandonei as lutas, era um lugar e um 
caminho muito diferente, mas novamente o papel de professor se fez presente. Eu me tornei 
instrutora de voo e acolhia e ensinava, aos comissários ingressantes, tudo sobre aquela rotina 
apaixonante de aviões, escalas e serviço de bordo. Nesse mesmo período fiz parte da equipe de 
treinamento da empresa em que trabalhava e ministrava treinamentos, trocava experiências, 
vivências e histórias com comissários e pilotos de vários lugares. Foi extremamente 
enriquecedor, eu me realizava e era muito feliz na minha profissão. Quanta riqueza de relações. 

 Nesse período resolvi fazer faculdade e como eu gostava muito desse negócio de 
treinamento, ensinar e aprender, resolvi fazer pedagogia. Aaaahhh… que universo apaixonante, 
quantas portas e janelas esse mundo me abriu. 

 Foi cursando pedagogia que me tornei mãe. Meus filhos vieram seguidinhos, um ano de 
diferença entre eles, sem dar tempo para pensar e planejar. E a vida mudou novamente…Os 
planos, os projetos, as prioridades… estar longe das crianças me doía muito e vi, mais uma vez, 
que era hora de trilhar um novo caminho. Depois de 15 anos eu deixei uma profissão que eu 
amava para estar com quem eu amava. 

 E agora? O que fazer? Não é fácil recomeçar, encontrar uma nova profissão, buscar um 
outro caminho tão diferente daquilo que você já estava acostumada e sabia fazer. 

 Fiquei um tempo em casa, só curtindo os meus filhos e recuperando todo tempo que não 
consegui estar com eles por conta da minha profissão. E foi sentada com eles, no quintal de 
casa, que comecei a pensar nesse recomeço. Por que não com crianças? Por que não em uma 
escola? Por que não gravar lindas memórias no coração dos pequenos assim como existia no 
meu e dos meus filhos? 

 
1 Professora PEB I Educação Infantil, CEI Sônia Maria Alves Castro Pérez. 
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 E aqui eu preciso fazer um adendo para falar de uma pessoa que marcou a minha 
infância e que me fez entender, depois de grande, que o meu quintal era maior que o mundo: 
minha avó. Uma pessoa encantadora! Artista plástica que via arte, beleza e encantamento em 
tudo ao seu redor. O seu quintal era o nosso laboratório a céu aberto… quantas experiências, 
quantas vivências, quantas lembranças. O mesmo quintal em que criei meus filhos (sim, eu 
comprei a casa que era da minha avó) e tentei proporcionar a eles todo aquele encantamento 
que eu tive. Talvez tenha sido ela que, lá de longe, soprou no meu ouvido o caminho que eu 
deveria seguir. Ela era uma educadora das infâncias extraordinária, mesmo sem saber. 

 Fui então me recolocar no mercado e busquei um espaço que me trazia lindas 
lembranças de acolhimento e infância, a escola que estudei minha vida toda. Conversei com a 
Ivani, a dona e diretora da escola, a mesma que tinha me acolhido em 1979 quando eu tinha 1 
ano e começava minha jornada educacional. Seu acolhimento não poderia ter sido outro, e lá 
estava eu recomeçando a minha carreira profissional. 

 Tornei-me a auxiliar de sala da minha professora do jardim da infância, na escola que 
estudei minha vida toda. E foi aí que o bichinho da educação infantil me picou… Quanto 
encantamento, quanta riqueza… 

 Um dia uma professora que trabalhava comigo me disse que haveria o concurso da 
prefeitura, mas ainda faltava 1 semestre para me formar em pedagogia. Ela me convenceu a ir 
como forma de conhecimento. Resultado: passei no concurso. 

 E como aquelas coisas que tem a mãozinha de Deus e só acontecem em filme eu me 
formei em dezembro e me chamaram para assumir o cargo do concurso em fevereiro. 

 Entrar para educação pública do município de Campinas foi uma explosão de 
informações, vivências, trocas, ressignificados e reconstruções. Se eu já estava apaixonada no 
início, agora então… Era uma sede de conhecer e estudar mais, de fazer a diferença que crescia 
a cada dia. Uma coisa que começou a me incomodar muito era como as pessoas tinham 
preconceito e desconheciam o trabalho realizado na educação pública, principalmente na 
educação infantil. É difícil entender como as pessoas não veem tamanha riqueza nos fazeres da 
infância, como não enxergam o poder do brincar, o encanto das relações. 

 Em nossa escola decidimos mostrar esse poder da educação infantil em nosso jornal, o 
“Planeta Sônia” e estou nesse projeto desde 2017. Nossa comunidade aguarda, sempre ansiosa, 
pela próxima edição. Nela, trazemos a rotina das turmas, dicas de passeio, eventos que 
ocorreram e aproveitamos para trazer textos formativos para os pais. Ele é construído pelas e 
para as crianças. 

A escolha de estar aqui hoje, é poder agregar conhecimento para cada vez mais mostrar 
a potência das infâncias e fazer com que esse espaço de educação pública seja cada vez mais 
valorizado. 

*** 
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Agora! 

Caroline Duarte1 

 

Escolho o aqui, o momento presente! 

Bethânia, em sua música: Debaixo D´água, nos convida a estarmos no momento 
presente: Agora! 

Desde o primeiro encontro, que aconteceu aqui no NAED Sudoeste, com a presença do 
professor Guilherme e das professoras Inês e Renata, me senti tocada pela proposta de mobilizar 
o vivido nas práticas do cotidiano das/nas escolas, registrando e publicizando esses 
conhecimentos. Lembrei da minha imagem de professora, em 2009 e como este espaço se 
existisse à época, poderia ter me aproximado da pesquisa acadêmica, sempre tão sonhada por 
mim, educadora que sempre acreditei na formação continuada e que aprendemos por toda vida, 
nesta busca incessante. 

A ideia deste convite às escolas, já traz o tom deste encontro, em que a obrigatoriedade 
não cabe. Aqui neste espaço de partilha, as possibilidades formativas estão atreladas aos 
motores e desejos dos que aqui se comprometem com o pensar e fazer com/nas/das escolas. 

Conversei com a professora Inês, sobre a possibilidade de participar do grupo de estudos 
e pesquisas na Unicamp e fui muito acolhida. Desde então, estou recebendo o presente de fazer 
parte de um grupo que me instiga e me (trans)forma. E aqui neste outro grupo da comunidade 
narradora, enriqueço minhas vivências e aprendizagens, estes outros modos de aprender. 

Agora atuando no NAED Sudoeste, como Supervisora Educacional, fui atravessada 
pelo interesse nesse espaço que se inaugura, curiosa e cheia de expectativas diante dos saberes 
que as escolas trarão e o quanto essas trocas com a universidade pode alavancar modos outros 
de reflexões, olhares e produção de conhecimento, tendo em vista essa aproximação entre teoria 
e prática, o que se pensa e o que se faz no campo da educação. Coloco-me aqui, diante desse 
mar desconhecido, cheio de novas correntezas para pensar pesquisaformação, palavra conceito, 
escrita junto em itálico para indicar o transbordamento de sentidos que não cabem nas palavras 
existentes, conceito este utilizado pelo GEPEC/Polifonia-UNICAMP e que abre novas 
potências para travessias necessárias vividas em coletivo. 

*** 

 

 

 

 
1 Supervisora Educacional, NAED Sudoeste. 
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Percurso: Encantos e Descobertas 

Deniecy de Lima Silva1 

 

Tenho trinta e nove anos. Sou casada há dezessete já, o que segundo uma pesquisa 
rápida no google representa “Bodas de Rosa”. Deste matrimônio tenho três filhos (13, 10 e 4 
anos). Trabalhar na Educação e ter meus três filhos em casa são partes fundamentais de como 
me constituí e como me coloco todos os dias a “tentar” oferecer minha melhor versão. Digo 
“tentar” porque nem sempre isso é possível. Eu sou como sou porque sou com todas essas 
pessoas, a minha família. Fiz o Magistério, cursei Letras e Pedagogia. Sentia falta de algo que 
me auxiliasse a pensar algo mais atrativo para as crianças, então fiz minha Pós-graduação em 
Arte e Educação.  

Trabalhei por oito anos no Ensino Fundamental. Gostei muito e, apesar do medo, me 
encantei com a experiência de alfabetizar. Tinha medo porque pensava na dificuldade: “e se eu 
não conseguir ensinar minhas crianças?”; “o que vou fazer para que se tornem leitores?” e por 
aí seguiam minhas dúvidas e incertezas. Mas quando vi o quanto as experiências com as práticas 
de letramento podiam ser potentes “me encontrei”. 

Em 2012 ingressei na Prefeitura Municipal de Campinas e foi um novo universo de 
descobertas: a Educação Infantil. Inicialmente senti o mesmo medo e apavoramento: “o que 
vou fazer com essas crianças?”; “como atuar de maneira diferente da formação que tive?” 
Fiquei então por doze anos na Educação Infantil e atualmente, bem atualmente mesmo, 
ingressei como Orientadora Pedagógica em uma unidade de Educação Infantil.  

Com o tempo, os incontáveis diálogos com a equipe, ou outras educadoras, bem como 
as mais diversas formações, cursos e palestras me ajudaram a compreender um pouco da 
dimensão e do leque de possibilidades que meu trabalho me oferecia. Não havia receita mágica. 
Nosso caminho seria construído juntos! Pensar a Educação Infantil como um espaço amplo para 
explorar, vivenciar, interagir e saborear as mais diversas experiências foi um 
ENCANTAMENTO.  

Quanto podemos favorecer, marcar e tocar a vida dos pequenos!!! Quantas memórias 
das mais loucas expressões e brincadeiras, tradicionais ou inventadas, temos construído 
diariamente! Nem tudo são rosas. Há dias em que os conflitos entre os pequenos ou um diálogo 
mais “truncado” com uma família acabam por minar um pouco nossa energia do dia, por vezes 
até mais de um dia, confesso. 

Entretanto, olhar nosso espaço, nossos diálogos em rodas de conversa, tão ricos e 
potentes, os abraços calorosos ou mesmo os beijos lambuzados me fazem querer “renovar” para 
o dia seguinte, voltando com energia e força redobrada. 

Participei de alguns encontros do curso sobre Narrativas Pedagógicas e sobre a 
Coordenação Pedagógica, em parceria com o GEPEC, encontros que contribuíram para o 

 
1 Vice-Diretora educacional, EMEF/EJA Oziel Alves Pereira. 
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despertar deste interesse por refletir sobre o nosso cotidiano na escola e escrever sobre ele. Em 
2023 iniciei também na Comunidade Narradora, uma proposta de construir narrativas 
pedagógicas sobre o cotidiano na educação, o que acontece com a equipe do NAED Sudoeste 
e alguns representantes do GEPEC. No momento, me deixo encantar com as possibilidades… 

*** 
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Como cheguei até aqui? 

Flávia Fernandes Iafigliola1 

 

Como chegou até aqui? - foi a pergunta disparadora. Mas, aqui onde ou aonde? De qual das 
possibilidades de chegar até um aqui estamos falando? 

Meu pensamento impregnado de musicalidade já inicia uma playlist mental de versos e 
mais versos: “vi tanta areia, andei/ da lua cheia eu sei, uma saudade imensa2”, “você não sabe 
o quanto eu caminhei/ pra chegar até aqui/ eu nem cochilei/ os mais belos montes escalei3”.  

A releitura necessária para organizar as ideias e dar continuidade me faz perceber que 
houve um ato falho: omiti o verso “percorri milhas e milhas antes de dormir”. Talvez isso esteja 
ligado ao fato de não ter percorrido, literalmente, uma distância tão longa, ou caminhos tão 
extensos. Contudo, ainda que o percurso seja relativamente curto, por vezes penso que teria 
apreciado melhor a viagem se a oportunidade de escolher “tomar” o trem no qual havia sonhado 
embarcar me tivesse sido dada. 

Entretanto, havia muitas variáveis e questões em jogo. Logo, embarquei no “trem-
graduação” cuja passagem poderia ser custeada emocionalmente por mim e monetariamente, 
pela família. 

Resignada, tratei de começar a jogar o jogo do contente e a procurar sentido no trajeto 
que se apresentava diante do destino que parecia ser o mais racional e coerente: tornar-me 
professora. Não, não trago comigo aquele desejo latente desde a infância de me fazer professora 
como já ouvi colegas contarem com olhos brilhantes e voz embargada. Me recordo, sim, de 
momentos em que experimentei esse fazer em brincadeira com turmas de muitos alunos 
imaginários. 

Cheguei aqui - e na vida - a passos suaves, quase silenciosos, com delicadeza e 
sensibilidade. 

“Sensível demais, eu sou um alguém que chora4” e, tendo dificuldades em colocar 
pontos finais, encerrar frases e fases, cheguei aqui perambulando pelas sentenças, buscando 
abrigos nas pausas, nas vírgulas e, quando muito, nos pontos e vírgulas. 

Em paralelo com elementos da língua portuguesa, diria que cheguei até aqui entre 
muitos apostos e vocativos erroneamente colocados, muitas vezes enfatizando o que não 
requeria tanto destaque e me preocupando demais em explicações que seriam dispensáveis. A 
fim de ser transparente? Não, mas sim para tentar controlar quaisquer possibilidades de mal-
entendidos e/ou incompreensão. 

 
1 Professora PEB IV - Educação Especial, CEI Marilene Cabral. 
2 Andanças - Beth Carvalho - https://www.youtube.com/watch?v=ENxNeNpLRLE 
3 A estrada - Cidade Negra - https://www.youtube.com/watch?v=esEgSi1isBw 
4 Sensível demais – Jorge Vercilo - https://www.youtube.com/watch?v=ENxNeNpLRLE 
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Na tentativa de ser mais coerente e coesa na escrita no meu livro da vida, segui 
rigorosamente as ordens e orientações de quem veio antes e por isso detinham, eu supunha, toda 
a sabedoria e o poder conferido aos mais velhos. Busquei meios de subverter algumas leis 
(entendidas aqui no sentido da interdição) e caminhar à minha maneira. 

Foram muitos tropeços e alguns tão intensos que parecem durar décadas. Alguns 
ferimentos ainda estão em processo de cicatrização e, com frequência, pedem cuidados. Nessas 
ocasiões, papel, lápis ou caneta (preferencialmente) ou um bloco de notas digital ajudam a 
estancar. Se houver tempo e espaço para trazer a música junto, a sensação de ardência some e 
o corpo é tomado de leveza; fica-me a impressão de que é possível seguir adiante por mais um 
tempo. 

Aliás, embora encontre refúgio e lugar de entendimento nos becos da escrita, a música 
sempre esteve comigo, “na alegria ou na tristeza, na saúde ou na doença”. Nos calendários da 
memória o passar do tempo e os dias têm trilha sonora própria, executada em modo aleatório 
ou em loop de “repetição” a depender das emoções e significados a serem eternizados. Quantas 
não foram as manhãs em que o dia, ainda em casa, começou com aquele bom dia no qual o sol 
já nasceu na fazendinha?! 

Assim, cheguei até aqui escrevendo prolixa e aleatoriamente e ouvindo muita música, 
caçando trilha sonoras por onde me é possível. Há tempo-espaço para o canto dos bem-te-vi 
nas primeiras horas e para a gritaria das maritacas na revoada que indica que o final da tarde se 
aproxima. 

Poderia dizer que cheguei até aqui transportando (e sendo, por vezes, transportada por) 
muitas gentes. Gentes que fazem, fizeram e quiçá farão parte do meu processo de constituição 
e (re)construção pessoal e profissional. 

Não tenho muitas memórias quanto ao que eu desejava ser quando crescesse. Todavia, 
me lembro de quase todas as professoras com quem tive a oportunidade de aprender, ou seja, 
cheguei até aqui com muitos nomes ainda vivos na memória. Com algumas aprendi a decorar 
o conteúdo e a manter o corpo, a boca e o pensamento em absoluta inércia, sob o controle do 
“olhar atento do vigia”. Com outras aprendi sobre o bicho da goiaba, saneamento básico, mas 
também sobre olhar atento, trato gentil e delicado na relação ensinante-aprendente independente 
de quem estivesse a desempenhar esses papéis; aprendi que o como estamos por dentro reflete 
por fora, ganha as linhas dos cadernos ou a desorganização da mochila. Sueli, cabelos louros, 
timbre de voz mais suave e distribuidora de abraços 

Tive a oportunidade de aprender sobre autorresponsabilidade, inclusive em identificar 
meus erros e procurar meios para reescrevê-los para que eu compreendesse o sentido do 
processo em vez de esperar que me fosse apontado em caneta vermelha para que, no exercício 
da repetição pela repetição, eu atingisse um processo puramente mnemônico e não “recaísse em 
tentação”. Admito que levei muitos anos para reconhecer o quanto essa professora, a Sandra, 
foi fundamental para que eu chegasse até aqui. Foi com ela que aprendi que todas as emoções, 
ideias e dúvidas tem legitimidade para serem postas no papel e nenhuma palavra deve ser, a 
princípio julgada ou suprimida. Seu rosto era mais austero, seus óculos grandes, cobriam boa 
parte de seu rosto. Com voz mais rouca e pouca afetividade dizia estar ali para nos ensinar “a 



 

 

23 
 

saber bem o português” pois era preciso escrever bem para seguirmos com sucesso nos estudos 
e uma boa escrita ninguém poderia tirar de nós. E não é que ela tinha razão, em especial sobre 
essa última parte!? 

Aprendi sobre pensamento crítico. Também lidei com o não aceite, ou melhor, a rejeição 
à minha escrita marcada de intensidade e simbolismo. Cheguei até aqui sendo incompreendida 
por alguns que me foram muito importantes e amados; o modo como eu me relaciono com a 
palavra não os alcançou ou vai ver passou direto, não sei ao certo. 

Aprendi sobre o lugar, o valor da arte, da cultura, da sensibilidade, da amizade entre 
pares, prof-prof e aluno-aluno e entre ambos. Aprendi que professores também sentem, 
apreciam e às vezes, para além da matemática que tentam nos ensinar, tocam-nos por dentro e 
ensinam-nos muito, muito ao, sentadas no chão da sala de estar, tocar o violão enquanto cantava 
uma linda canção que foi seguida por um diálogo franco, cheio de “presta atenção, garota” e 
perfumados de sutileza. Cheguei até aqui tendo aprendido que tudo bem eu não saber muito de 
exatas desde que eu estabelecesse a correta relação de valor comigo a fim de não permitir de 
modo algum ser descapitalizado de mim mesma ou deixar o “valor das minhas ações na bolsa 
da vida, despencar”. Tudo bem, não saber exatamente as ciências exatas desde que eu soubesse 
buscar exatamente o que acreditava merecer. Ela, a professora, em nada se parece com a 
personagem histórica, mas para além do nome tem em comum com a da rainha francesa, a 
autenticidade. Esse foi o legado da minha Maria Antonieta. 

Cheguei até aqui trazendo - e sendo trazida - por muitas mulheres que foram mostrando 
diferentes facetas do ser: mulher, gente, professora. 

Cheguei até aqui no/pelo exercício de aceitar que a sensibilidade à flor da pele e o viver 
imersa em mares de emoção é o que me caracteriza e possibilita buscar meios para trazer algo 
de belo ou de quentinho para a vida do outro. É o que me marca e me permite ser e estar como 
professora de educação especial na educação infantil, é o que abre campo para me conectar e 
enxergar, em especial, nas crianças atípicas algo que talvez não seja tangível e não salte aos 
olhos, a princípio. É o que me traz a calma necessária para atravessar a crise, a desregulação, a 
sobrecarga de estímulos (a minha ou a delas). Acontece uma conversa desprovida de palavras, 
uma identificação entre sentires e que não necessariamente alcançará o verbo. Muito 
provavelmente, não. 

E tem sido no desafio de me (re-)conhecer que tenho encontrado elementos que tem 
feito de mim uma pessoa e uma professora melhor do que já fui. As amarras que vão sendo 
afrouxadas na vida liberam a criança que mora dentro e, por conseguinte, o olhar para com as 
crianças que estão do lado de fora. À medida que as miudezas ganham em mim valor de 
preciosidade o mundo passa a ser visto com encantamento e curiosidade para descobertas em 
todos os lugares a que tenho chegado, em especial, no Meu Jardim5 e olha a playlist mental 
tocando novamente… 

Assim sendo, cheguei aqui com os conhecimentos da vida e dos livros que me foi 
possível apreender e internalizar, e aquele advindo das relações em suas diferentes naturezas, 

 
5 Meu Jardim - Vander Lee https://www.youtube.com/watch?v=i6yvS3z8BM8 
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lindas, longas, breves, complexas, intensas, tensas, íntimas, superficiais ou leves… que fizeram 
morada e plantaram sementes em mim… chego com o misto de medo e curiosidade. Chego 
encorajada pelas mulheres e professoras que me inspiram. Chego com o desejo de ouvir e 
conhecer as histórias de quem está em volta, ouvir e conhecer tantas histórias quantas forem 
possíveis. Chego com o sonho de, pela palavra escrita, me fazer uma voz, quem sabe, uma 
narradora.  

Seja como for, “não vim até aqui/ pra desistir agora!6” 

*** 

 

 
6 Não vim até aqui pra desistir agora - Engenheiros do Hawaii  

https://www.youtube.com/watch?v=yVNvZz6sYcc 
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Se não fosse ela, com certeza não chegaria até aqui 

Juliana Vigato1 

Com expectativas positivas, consciência de que já sei algumas coisas e tenho ainda 
muito a aprender. 

Minha trajetória na educação se inicia há 21 anos, no Ensino Fundamental I. Nesse 
período, passo pelo fundamental II como professora de Português (cargo que ainda acúmulo 
com o de diretora) e pelo infantil (inicialmente como professora e hoje como diretora). Desde 
o início, sempre acreditei na potência do trabalho coletivo, talvez por isso, ainda mantenha 
minha fé na educação e em seu poder transformador. 

Hoje, como diretora de duas pequenas - e imensas em possibilidades - escolas de 
educação infantil, me sinto realizada, com a certeza de que estou no lugar certo. Assim, sempre 
com foco no coletivo e na potência que cada um é capaz de trazer a ele, acreditando e colocando 
em prática a gestão democrática, procuro realizar o meu melhor para que nossas crianças 
tenham a escola que merecem e têm direito. 

Após ouvir as narrativas dos colegas, os comentários, as trocas de ideias e pós segundo 
encontro em que refletimos sobre o filme “A livraria” e as memórias que nos constituem, fui 
percebendo que minha narrativa inicial estava demasiado concisa, objetiva, como muitas vezes 
tenho que ser em minha prática na gestão escolar. Afinal, é mais fácil apagar os incêndios 
focando na solução e não nos problemas! 

Então, voltando ao tema “Como cheguei até aqui?”, posso dizer que me vêm à mente 
duas memórias afetivas, que com certeza me impulsionaram na escolha da minha profissão de 
educadora. A primeira, eu, criança, sempre gostando das brincadeiras de escola, onde eu sempre 
era a professora e das de escritório, onde era a executiva independente e forte. A primeira 
memória, sempre me traz lágrimas aos olhos e, talvez por isso, eu a tenha evitado na primeira 
escrita, confesso… é minha mãe quando falava do desejo dela, frustrado pelo meu avô, de ser 
professora. Ele dizia que mulher não precisava estudar, só trabalhar e casar. E assim fez minha 
mãe… trabalhou muito desde os nove anos de idade (absurdo antes permitido), mas viu seu 
sonho sendo realizado por mim. Atualmente, há quase nove anos sem a presença física dela, 
carrego em mim muito do que ela foi e me ensinou, então, muito dela vive em mim, afinal, em 
muitos sentidos, se não fosse ela, com certeza não chegaria até aqui, finalizando este texto aos 
prantos, em um misto de felicidade e saudade. 

*** 

 

 

 

 
1 Diretora Educacional, CEI Raio de Sol e CEI Criança Feliz. 
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Cultivando a Esperança 

Karina Aparecida de Oliveira1 

Cheguei até aqui movida por uma esperança que venho alimentando há muito tempo. 

Após os tempos difíceis da pandemia, tive a sensação de que voltamos de um mundo 
paralelo. Retornamos à realidade, mas uma realidade marcada por feridas profundas. As pessoas 
estavam machucadas, carregando traumas e tentando, aos poucos, se reconectar. As relações 
interpessoais precisaram ser reaprendidas — como um bebê que dá seus primeiros passos. Foi 
então que percebi o quanto o individualismo havia se aprofundado em nossa sociedade, 
deixando marcas visíveis em todos nós. 

Enfrentei momentos de grande desânimo, tanto na vida pessoal quanto na profissional. 
Apeguei-me a pequenas gotas de esperança, que me ajudaram a continuar. Voltar à escola, num 
momento em que a pandemia ainda era uma ameaça, foi um enorme desafio. Sentíamos medo, 
incertezas e frustrações. E, na educação infantil, onde o afeto, o toque, o abraço e o cuidado são 
essenciais, tudo isso se tornou ainda mais doloroso. Como oferecer acolhimento num tempo em 
que a regra era o distanciamento? 

A insegurança das famílias também nos afetou profundamente. Em certos momentos, 
chegamos a duvidar do nosso trabalho. Precisamos nos reinventar. Descobrimos que um olhar 
cheio de ternura poderia substituir, mesmo que parcialmente, o abraço. Nossa escuta precisou 
se tornar mais sensível, mais presente, para que pudéssemos compreender verdadeiramente 
nossos pequenos e suas famílias. 

Foram tempos desafiadores, que ainda deixam algumas cicatrizes. Mas, mesmo com 
tudo isso, a vontade de seguir em frente tem sido maior. Hoje, busco mais conhecimento, desejo 
fortalecer os vínculos no ambiente escolar e me tornar uma profissional mais preparada — e, 
acima de tudo, uma pessoa melhor. Quero seguir oferecendo o meu melhor, contribuindo para 
um mundo mais sensível, humano e esperançoso. 

*** 

  

 
1 Agente de Educação Infantil, CEI Marilene Cabral. 
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As escolhas que fazemos... 

Kelly Cristina Correia de Brito1 

Desde pequena já “ensinava” minhas bonecas e meu cachorro. A famosa frase “O que 
você vai ser quando crescer?” já era respondida com muita certeza: “Vou ser professora”.  

Ao final da oitava série, me lembro das conversas no corredor da escola sobre o que 
faríamos no Ensino Médio. Como se fosse hoje, numa roda de conversa com os colegas da 
turma, um amigo me perguntou “Tem certeza de que você quer ser professora? Você é tão 
inteligente”. E confesso, que do caminho até em casa, fiquei pensativa... No almoço, relatei a 
conversa para meus pais. E meu pai perguntou: “E o que você realmente quer, o que seu coração 
diz?” Respondi: “Quero ser professora!” E sem titubear, meu pai: “Então, o pai vai fazer de 
tudo para que você seja professora, o seu sonho é o nosso sonho a partir de agora! O que importa 
é que você faça bem-feito algo que te faz feliz. Isso ninguém pode tirar de você nessa vida”. E 
assim, fiz magistério e me formei professora! Infelizmente ele não pode estar comigo no dia de 
minha formatura, mas como ele mesmo disse, o que fica dessa vida é o que carregamos no 
coração! E o que sou hoje carrega mais significados que consigo imaginar! 

Ao finalizar o magistério já comecei a trabalhar como auxiliar da equipe gestora de um 
colégio particular de Campinas. Ali aprendi muito! Transitava entre as demandas 
administrativas e pedagógicas da gestão. 

Dois anos depois, em 2000, fui chamada pela Prefeitura Municipal de Hortolândia e, 
assumi como professora, uma turma de 4a série, com 42 alunos. Sim! 42 alunos e nem todos 
alfabetizados. Saí de uma escola particular de Campinas para uma escola de periferia, na qual 
a minha visão da porta da sala de aula era o presídio. Quantas contradições! Um desafio 
carregado de incertezas, dificuldades, precariedades, mas muitos ensinamentos e lições de vida 
que carregarei para sempre. Elá se foram 9anos... Nestes anos que estive em Hortolândia, fiz 
pedagogia na Unicamp. E essa vivência da faculdade me ajudou muito a entender todas essas 
contradições. As reflexões à luz dos autores, dos professores e dos colegas foram determinantes 
nesse caminho... 

Em 2009, exonerei a Pref. Municipal de Hortolândia para assumir como professora de 
Educação Infantil pela Pref. Municipal de Campinas. E mais uma vez tudo se fez novo! Dessa 
vez a gestão democrática entra em cena e carrega consigo outros significados para o que sei 
sobre infância, educação infantil, aprendizagens, cotidiano escolar, gestão, políticas públicas, e 
tantos outros que permeiam a escola. E assim aprender, refletir, replanejar... E como professora 
de Educação Infantil em Campinas permaneci até 2021. Neste mesmo ano fui chamada no 
concurso para Diretora Educacional por essa mesma prefeitura. E dessa vez carreguei a dúvida 
que antes nunca tive. Assumir ou não a gestão de uma escola? Já eram 21 anos em sala de aula 
e, como trazido anteriormente, 21 anos de desafios, mas também de muita certeza de que eu 
estava no caminho certo. 

 
1 Diretora Educacional, CEI Curumins e CEI Mauro Marcondes. 



 

 

28 
 

E mais uma vez, numa conversa, numa boa conversa, pude ter clareza que caminho 
seguir. Minhas amigas mais próximas sempre me diziam que, de todas nós eu era a que mais 
tinha “perfil como gestora”. Elas não sabiam por que eu ainda estava em sala de aula. Mas eu 
sabia. Ser professora era o que me movia. E nessa conversa uma amiga me perguntou: “Como 
professora você afeta quantas crianças? 25? 30? E como gestora? Você já imaginou quantas 
você pode afetar? Ali “caiu a ficha”, como diriam os antigos (rs). E o desafio nos é dado à 
medida que o aceitamos. Aceitei. 

Assumi como Diretora Educacional pela prefeitura de Campinas. E se eu achava que 
antes era desafiador, dessa vez assumi como diretora a gestão de 3 unidades educacionais. E 
tudo isso em meio à pandemia, tendo o acesso remoto como ferramenta do trabalho 
desenvolvido no cotidiano da educação infantil. O bloco de escolas que assumi e estou até hoje, 
é composto por três prédios que se localizam em três bairros distintos na cidade de Campinas, 
vizinhos, porém distintos: Jardim Shangai, Parque Universitário de Viracopos e Residencial 
Mauro Marcondes. Não se trata apenas de localização distinta, mas de comunidades com 
anseios e características particulares e pertinentes em suas demandas. Mas ao mesmo tempo, 
marcados por um tempo espaço que se entrelaçam independente das distâncias que as separam. 

Diante de todo esse cenário muitos foram os questionamentos: Como pensar em gestão 
neste contexto? Como pensar a prática cotidiana da gestão à luz de um cenário pandêmico e 
tendo três unidades educacionais tão distintas como atuação? Como ter um olhar sensível para 
cada uma delas ao mesmo tempo em que se busca olhar para o coletivo com características tão 
distintas? 

Não tinha a resposta! Mas pautei minha atuação na gestão democrática, na qual ouvir 
funcionários, docentes, famílias e crianças passou a ser um dos objetivos iniciais de minha 
gestão. Ouvir para conhecer a história de quem já estava ali. Ouvir para conhecer a história de 
cada comunidade. Ouvir para saber onde se quer chegar! E este desafio começou a ser superado 
na medida em que a escuta e o diálogo com toda a equipe se tornaram fundamentais. 

Tanto já foi construído nesse processo! Eu mesma já me ressignifiquei várias vezes! A 
Direção é um espaço marcado pela relação com os diferentes atores que compõem a escola 
(crianças, professores, funcionários, comunidade, prestadores de serviço, supervisores, outros 
diretores, secretarias...) e ao mesmo tempo tão solitária. Sinto falta de meus registros quando 
eu era docente. Eles me faziam pensar, refletir, ressignificar e avançar...  

E, assim, numa das reuniões de Diretores junto ao NAED Sudoeste, surgiu a proposta 
desse grupo de trabalho. Me lembro que pensei: “Quero fazer parte disso!”. E cá estou, 
começando pela busca das minhas memórias, refletindo sobre todo meu percurso até aqui e 
certa de que muito ainda tenho a caminhar! 

*** 
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Roda(r) por… …sertões de si 

Luciana Silvia Evangelista1 

 

Chegar E(É) Partir 

“… Mande notícias do mundo de lá, diz quem fica.  

A plataforma dessa estação é a vida. Todos os dias é um vai-e-vem […] Tem gente que 
chega pra ficar, tem gente que vai pra nunca… É a vida” 

Pensar em chegadas e partidas, nas voltas que a vida nos lança, põe meu coração em 
roda, faz brincar com sonhos já sonhados e poemas a serem escritos. Pensar em chegar não é 
premeditar a partida? Talvez seja pensar que o movimento da chegada é o anverso da partida, 
quando a despedida, nos convida a viver com paixão, de peito aberto, cada encontro, cada 
tempo, cada gesto, cada olhar... É convite para estar inteiro consigo e com o outro. Quando o 
tempo da despedida girar a roda da vida, devemos olhá-la nos olhos, honrá-la e ir ao encontro 
do encontro que se seguir. Outro. Diferente. Mas, para chegar até aqui, andanças por sertões 
inúmeros, tantas, várias de mim chegaram e partiram. De adeus em adeus deu-se encontros 
raros e únicos. Experiência. Surpresas desconcertantes que me atravessaram, tais quais pássaros 
que adentram janelas, aninham e animam a vida, pois de sua singeleza olham-me nua na alma, 
no profundo dos meus olhos e depois voam ficando em mim, e levando-me em suas asas. 

“… Roda mundo, roda-gigante, Rodamoinho, roda pião, O tempo rodou num instante, 
nas voltas do meu coração…”2 

* 

Da maneira ao modo ou De como cheguei até aqui 

 

Uma brincadeira de dobra e desdobra  

Para encontrar uma forma de expressão  

Ao quê?  

Bem... talvez não importe,  

O que importa é expressar. 

 

 
1 Orientadora Pedagógica em substituição, CEI Apóstolo Paulo e CEI Dra. Maria de Lourdes Cardoso dos 

Santos. 
2 Vídeo do percurso de investigação / experimentação de “Como cheguei até aqui?”, pelo link:  

https://youtube.com/shorts/Hmq8EUkTRes?si=ILcZDvGa02317JWB 
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Em silêncio contemplativo; uma alegria serena questiona: 

Há disposição na disponibilidade? 

 

Neste canto que se desdobra  

E dobra de si em si, 

Concêntrico e aberto, 

Molda-se, 

Pesquisa(-se), 

Diverte-se. 

 

Mas a forma é perfeita?  

É a possível, 

Aquela disponível. 

Que molda no e pelo caminho,  

Compondo os passos  

que me formam as trilhas de  

Como cheguei até aqui. 

*** 
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Percurso  

Luciana Vendramel de Oliveira1 

 

Ingressei na faculdade de Letras na Unesp em Assis em 1999. Depois, me mudei para 
Valinhos e comecei a lecionar. 

Minhas primeiras experiências profissionais bem-sucedidas foram lecionando Língua 
Italiana gratuitamente para pequenas turmas. Com diferentes idades meus alunos de língua 
Italiana me faziam ficar muito emocionada pois, nas primeiras aulas era perceptível que eles 
sabiam muito pouco e em poucos meses eles já eram capazes de escrever pequenos textos. Eu 
achava aquilo fantástico, achava quase um milagre que eu pudesse oferecer àquelas pessoas um 
conhecimento novo. Infelizmente, as dificuldades financeiras me fizeram desistir das aulas 
voluntárias e nunca mais voltei para a Língua Italiana. 

Ao ingressar na Rede Estadual, comecei a trabalhar com alunos do ensino noturno, tanto 
do ensino regular como da modalidade EJA, era prazeroso e estimulante pois eu percebia neles 
um objetivo para os estudos, percebia que eles tinham sonhos e projetos. Encontrei até casos de 
pais de alunos que estavam voltando a estudar para acompanhar o filho adolescente na escola. 
Tantos motivos, tantos sonhos, tanta vida… nessa época me entusiasmei por lecionar na 
Modalidade EJA. 

Porém, outras necessidades financeiras falaram novamente mais alto, pedi exoneração 
da Rede Estadual e fui trabalhar como professora de Língua Portuguesa do ensino fundamental 
II nas redes de Campinas e Vinhedo. Sim, um acúmulo de cargos, um filho de 2 aninhos, marido 
e casa para cuidar. 

Ficava fora de casa todas as manhãs, todas as tardes e uma noite por semana. A 
remuneração era boa, mas não era prazeroso fazer aquilo, eu não trabalhava direito nem lá, nem 
cá. Não gostava nem de lá, nem de cá, vivia triste, chorando, cansada e com a labirintite atacada. 
Foram dois anos de tortura. 

Em 2015 tomei uma decisão muito firme: sair da sala de aula para ingressar no cargo de 
Orientadora Pedagógica. Pedir demissão de dois empregos e aceitar ganhar mais ou menos a 
metade do que eu ganhava antes, não parecia uma decisão razoável, mesmo assim eu fiz. 

Como Orientadora Pedagógica da EMEF Padre Leão Vallerie voltei a trabalhar no 
ensino noturno, e justamente nesta escola se iniciava a construção de um plano diferente de 
atendimento à modalidade EJA. 

Em 2017 surgiu a oportunidade de fazer o curso “Fundamentos da Educação de Jovens, 
Adultos e Idosos: teoria e história” organizado pela Professora Dra. Sandra Fernandes Leite, 
oferecido on-line pela Extecamp. Durante o curso percebi que meus conhecimentos teóricos 
eram poucos para conduzir o trabalho com a modalidade EJA na minha escola. Minha equipe 
merecia que eu fosse uma profissional melhor, com mais aporte teórico. O supervisor da minha 

 
1 Supervisora Educacional, Naed Noroeste. 
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escola, que estava à frente dos projetos voltado para EJA no NAED Noroeste estava cursando 
a primeira turma do Mestrado Profissional na Faculdade de Educação da Unicamp, conversei 
um pouco com ele sobre o assunto e esse pouco aqueceu meu coração, me deu coragem para 
tentar uma vaga no Mestrado Profissional. 

A Professora Sandra Fernandes Leite acolheu meu projeto, mas como ela mesma disse, 
era um projeto de trabalho, não era um projeto de pesquisa. Já fazia mais de quinze anos que eu 
estava fora do ambiente acadêmico, eu era uma pedra bruta que precisava ser lapidada, a 
professora Sandra percebeu isso, e, dedicamos juntas um tempo para que a pesquisadora em 
mim viesse à tona. 

Durante o segundo semestre do Mestrado Profissional, enquanto estava cursando as 
disciplinas, meu marido adoeceu, e talvez eu e meu filho também tenhamos adoecido junto com 
ele. Eu não conseguia me concentrar no trabalho no período noturno, precisava saber se estava 
tudo bem em casa, me angustiava, nada rendia, eu chorava na escola, meu filho chorava em 
casa, as coisas estavam complicadas. 

Foi então que tomei a decisão de sair da escola Leão Vallerie, difícil decisão de 
abandonar meu trabalho com EJA, bem no meio da minha pesquisa. Mas era necessário, meu 
filho precisava de mim, e eu precisava estar em casa à noite para me certificar que tudo estava 
bem. 

Pedi remoção para uma escola de Educação Infantil pertinho de casa, CEI Lídia 
Bencardini Maselli, no NAED Sudoeste. Logo eu que nem a pré-escola frequentei, nunca tinha 
trabalhado com criança pequena… em 2020 eu ia ter que começar tudo do zero e aprender tudo 
de novo. E deu tempo de aprender alguma coisa de Educação Infantil? Que nada! A pandemia 
COVID-19 veio e desorganizou tudo. 

Pensando nesse percurso, percebo que estou há mais de 20 anos na educação, mas sinto 
que tenho apenas 1 ano e meio de experiência. Saindo de uma pandemia, saindo de um 
casamento, adentrando a educação infantil, aprendendo a ser mãe solo, tendo tanto a percorrer 
ainda... 

*** 
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“Em função disso estou aqui hoje” 

Maria Valéria C. S. Rodrigues1 

  

Meu nome é Valéria e “estou” vice-diretora de uma escola de educação infantil 
Municipal há 4 anos, antes disso, em minhas memórias mais antigas, sempre verbalizava que 
queria trabalhar com crianças, minha mãe, também professora, nutria esperanças que eu fosse 
pediatra, mas eu nunca pensei nisso… 

Minha Graduação em pedagogia e as outras muitas especializações e cursos em 
educação infantil foram delineando meus caminhos. 

Tive uma longa experiência com educação infantil e inclusão de crianças especiais na 
rede particular de ensino. A chegada a rede municipal foi um grande impacto, a tal Gestão 
Democrática, a princípio foi um susto!!! 

Ainda bem que tenho exemplos muito fortes de Gestão Democrática, com meu diretor, 
ele me lembra todos os dias que tenho que ter paciência, em primeiro lugar e uma escuta 
atenta… 

Formamos uma boa parceria e aprendo todos os dias com ele… 

Enfim, minha experiência com a rede particular e com crianças especiais me trouxeram 
“bagagem” para enfrentar esse momento pós-pandemia, muitas reflexões, busca por 
alternativas, me trouxeram até aqui, como valorizar ou talvez num primeiro momento, como 
aproximar o trabalho tão rico que é feito pela escola, professores, equipes, das famílias? 

Essa tem sido minha busca e em função disso estou aqui hoje. 

Versão pós conversa com os colegas de comunidade narrativa… Ao ler meu texto para 
os colegas, num primeiro momento foi questionado o porquê do “estou vice-diretora” e então 
expliquei que o cargo de vice-diretor não se sobrepõe a pedagoga, focada em educação infantil, 
é isso que melhor me define enquanto profissional. Num segundo momento, precisei justificar 
o “susto” com a Gestão Democrática, para quem vem do universo das escolas particulares é 
difícil entender esse movimento, que por vezes torna uma decisão simples muito mais demorada 
e por vezes não concretizada. Mas hoje, já consigo entender a importância e muitas das minhas 
ações como vice-diretora focam em conseguir maior participação da comunidade, familiares e 
responsáveis, nas decisões junto a equipe pedagógica e gestão. 

Enfim, o momento de leitura entre nós foi de grande emoção e partilha, bastante 
agradável. 

*** 

 

 
1  Vice-Diretora Educacional, CEI Maria José Gonçalves. 
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“Buscando contornos e desenhos possíveis” 

Murilo R. Malaman1 

“A palavra do outro coloca diante do indivíduo a tarefa especial de compreendê-la” (Bakhtin) 

  

Um menino um dia pensou que poderia ser cientista, mas a ciência era algo muito exato 
e laboratorial para alguém que se viu à tona com as questões humanas. Ser professor era algo 
aprazível, sendo a escola um lugar que se mostrava tão fecundo em meio às suas tensões, 
bifurcações e ramificações. 

Até que no ensino médio veio um estágio voluntário em uma instituição de educação 
especial. Ser professor, psicólogo ou terapeuta ocupacional? A psicologia parecia mais próxima 
às questões humanas, mas distante de mim, talvez. 

Perto de um ano de vestibular, o garoto viu uma reportagem em que o barulho de 
crianças em uma escola era tido como uma alegria. E bem próximo a essa época, abriu o curso 
de licenciatura em Educação Especial na UFSCAR. A Educação e a curiosidade com as ciências 
humanas continuaram a provocar boas inquietações no rapaz. 

As dúvidas sobre os caminhos a perseguir eram muitas. Já no caminho profissional, 
vieram as escolas, o contato mais aprofundado e instigante com o autismo, e a experiência em 
clínica psicopedagógica. O mestrado em Educação, estudando linguagem e subjetividade, foi 
outra marca importante nesse caminho, que também já foi atravessado pela curiosidade em ser 
coordenador pedagógico durante as vivências na escola. De repente, um concurso para 
Orientador Pedagógico surgiu na travessia. 

Agora, aqui estou, buscando os contornos e desenhos possíveis nessa nova empreitada-
fase em uma cidade que já conhecia um pouco e tanto gosto, e tanto quis chegar… 

*** 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Orientador Pedagógico, CIMEI 22 - CEI Estrelinha/CEI Snoopy. 
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Como cheguei até aqui? 

Vanessa Elizabeth de Souza Rocha1 

 

Manhã de outono. O sol já estalando no céu nos revela que mais um dia está para 
começar. A pergunta que não quer calar ecoa mais uma vez pela mente:”Como cheguei até 
aqui?” 

Refletir sobre meus percursos nem sempre é uma tarefa fácil. É como novamente rever 
rotas de um destino nem sempre conhecido, mas que sim, é traçado dia a dia, pouco a pouco. 
Cada experiência, uma aprendizagem. Cada aprendizagem é uma construção, ou melhor, uma 
reconstrução de saberes e execuções. Em cada reconstrução, a certeza de que algo sólido está 
se constituindo. 

É nesta perspectiva de reflexões sobre os fazeres e saberes que me recordo com alegria 
das propostas coletivas e pedagógicas que vivi. A ação pedagógica acontece na minha vida em 
diferentes âmbitos, inclusive na minha vida pessoal. Organizar gavetas e encaixar panelas no 
armário, planejar as atividades da semana ou listar as compras do mercado, também perpassam 
pelo meu fazer pedagógico. As ações, principalmente as que são coletivas e que estabelecem 
relações, são as que mais me constituo. Neste ponto em especial, reflito e remexo em baús de 
memórias, memórias que coleciono. Não tenho muito a intenção de detalhar a cada uma, mas 
tenho a certeza que são tão importantes quanto o sol para nos aquecer. 

Porém a pergunta ainda ecoa: “Como cheguei até aqui?”. De forma rápida posso 
descrever o que contribuiu para eu ir tão longe. Primeiro, a resiliência diante das adversidades 
e desafios continuar. Perseverança de confiar que dias melhores virão. Esperança de poder, 
ainda que no meu micro espaço geográfico, realizar algo que seja extraordinário. Alegria de 
celebrar as pequenas conquistas e tirar o ouro das situações, que podem trazer a tristeza para o 
cenário. Fé de permanecer no meu propósito e crer que tudo passa, tudo muda, tudo pode ser 
diferente. 

Ah! E como não lembrar das inúmeras rodas de conversa, dos grupos de estudo e das 
prosas com pessoas especiais, companheiras de trabalho e profissão. As memórias neste âmbito, 
tornam-se mais fortes e mais latentes a cada lembrança revivida. 

Sim! São elas, as memórias, que me levam a responder a pergunta inicial. Cheguei até 
aqui porque me permiti ser constituição dos coletivos que participo, ser a flexibilidade das ações 
que me são oferecidas, ser alguém que não está no mundo de passagem. Tenho um legado, e ao 
mesmo tempo que sou intencional na minha ação, sou sensível ao retorno dela. Portanto, ainda 
que não tenha rotas tão claras, tão pavimentadas, o caminho é lindo e vale a pena ser percorrido. 

*** 

 

 
1 Professora PEB IV, Professora de referência de Educação Especial do NAED Sudoeste. 
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Como eu cheguei até aqui! 

 
Verena Pierini1 

 
 

Será que cheguei? 

Será que cheguei somente com o corpo ou estou por inteira? 

…ou somos fragmentos de pedacinhos costurados por aqueles que passaram por nós? 

Pedacinhos maiores ou menores, dependendo do tempo que ficaram junto de nós… 

… ou nós a eles! 

Alguns pedacinhos são floridos, outros são estampados e multicoloridos, que hoje 
percebemos que as dúvidas do passado eram tão pequenas; e temos os pedacinhos de cores 
escuras, que nos trouxeram ou ainda nos trazem lágrimas, dor e sofrimento. E esse pedacinho 
de tecido, mais fino que os demais, insiste em abrir algumas vezes, e precisamos cerzir uma, 
duas, três vezes deixando uma marca. Uma marca grossa, que deixa aquele pedacinho feio, que 
temos vergonha de mostrar! E nos fechamos! 

E retomo aqui minha questão: será que cheguei aqui com o corpo ou estou por inteira? 

Creio que cheguei com o corpo, como uma colcha de retalho, cheia de pedacinhos de 
cada tecido de cada um que passou por mim! 

Ainda tem espaço para mais tecidos, e não tenho vergonha dos pedaços cerzidos pois 
hoje sei que aquelas marcas deixam o tecido mais forte. Que me fazem pensar em outra questão: 
Será que cheguei? Não! Sim!  Com o corpo sim, mas com a mente não! 

*** 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Professora PEB IV Educação Especial, CEI Dr Roberto Telles Sampaio e CEI Fernando Alpheo Miguel. 
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Caminhos que passei 

Zuleika Pinto1 

Aqui. Neste lugar. Por quais caminhos passei para que pudesse estar aqui? Foram vários, 
nem sempre os inicialmente traçados. Em alguns momentos, a necessidade de pausa, espera e 
o novo cálculo de rota. Noutros, a rota se tomou simplesmente, sem que fosse possível um 
pensamento. Enfim, falo agora desse caminhar por onde meus pés pisaram. Para isso, voltarei 
ao Vale do Paraíba, finalizando, à época, 8ª série. O desejo era cursar Química. Questões 
logísticas impediram esse desejo de realizar-se. Faria então, o colegial.  Na ficha de inscrição 
para o vestibulinho, uma amiga assinalou, à revelia, o magistério. Por alguns minutos fiquei 
brava, não era o que eu queria. Mas não tão brava a ponto de preencher uma nova ficha. O plano 
seria a transferência a partir do segundo ano de curso. Não segui o plano, pois a essa altura já 
estava estagiando e aquele lugar começava a fazer sentido para mim. Conclui o curso. A 
faculdade, desejo desde criança, precisou esperar. A meta era psicologia. Como não foi 
possível, a meta foi recalculada. Novo destino: Pedagogia. E então, quando chega a hora de 
colocar em prática, começa a fazer sentido o curso. Em Jacareí trabalhei por alguns anos em 
uma creche, numa proposta diferente da qual vivo. No meio da graduação, consigo o objetivo 
já traçado: concurso público, mas numa outra cidade. Mudo-me então para São Bernardo do 
Campo e, sem entender bem o que seria esse lugar, assumo um 4º ano na região do Riacho 
Grande, pós-balsa, onde passei 3 anos felizes e de muito aprendizado. Nesse período de 8 anos 
e meio vivendo no ABC, trabalhando nas prefeituras de São Bernardo do Campo e Diadema, 
tive muita aprendizagem, desafios e crescimento. Fiz bons amigos e excelentes parcerias. Foi 
um tempo bom. No entanto, o ritmo vivido era tenso, o que pedia uma nova rota. Nesse 
recalcular de rotas, um novo destino se apresenta: Campinas. Novamente um lugar estranho, 
outra vez sozinha, mas nem tanto. Em São Bernardo ficaram a família que formei (esposo e 
dois gatos) e somente 1 ano e meio depois conseguimos, por fim, ficarmos juntos todos os dias 
(até então, eu viajava para lá toda sexta-feira). Aqui assumo o cargo de vice-diretora numa 
escola municipal de ensino fundamental e alguns meses depois vou para uma escola de 
educação infantil, onde estou até então. Neste lugar construí minha rede, meus afetos. Tenho 
bons parceiros! E agora esposa, mãe de um garoto de 11 anos, 4 gatos e 2 cachorros, estou aqui 
nesse lugar, compartilhando minha trilha! 

*** 

 

 

 

 

 
1 Vice-Diretora Educacional, CEI Marilene Cabral. 
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Narrativas sobre as experiências vividas no período da pandemia 
de Covid-19 

 

 

Prólogo: Viajamos juntos e vimos tudo com nossos próprios olhos 

 

Anamaria Guaraldo Walter1 

Flávia Fernandes Iafigliola2 

Luciana Vendramel de Oliveira3 

 

Porque eu só preciso de pés livres, 
de mãos dadas, e de olhos bem abertos 

Guimarães Rosa 

 

Relembrar e escrever um período recente de nossa história, nos coloca na condição de 
testemunhas. Como quem toma assento no banco do passageiro e assiste o caminho à frente 
passar de forma apressada pela janela e espelho retrovisor, embarcadas no trem da vida. Na 
condição de educadoras, durante a pandemia de COVID-19, testemunhamos a educação 
brasileira entrando tela adentro e tela afora em diferentes dispositivos. Testemunhamos também 
histórias, muitas histórias, de dias de perda, de dias de luta e de dias (ou seriam momentos?) de 
glória. Testemunhamos a nós e a outros. Escrevemos, sentimos, lemos e fomos lidas no 
exercício de um acolhimento que se fez presente durante toda a viagem. 

O grupo de estudo Comunidade Narradora, ao nos convidar a escrever textos sobre esses 
acontecimentos, nos proporcionou uma experiência inusitada: Esse processo nos deu a 
oportunidade de testemunhar algo singular: textos nascendo, ganhando forma e sendo 
compartilhados. Participar de um grupo que se dedica à escrita nos ofereceu o privilégio de ver, 
com os próprios olhos, o surgimento de textos que não eram nossos, mas que ao mesmo tempo 
eram tão nossos que servia quase como um álbum de fotografia de um amigo com o qual 
viajamos juntos, não é nosso álbum, mas estamos naqueles retratos, pois, vivemos juntos 
àqueles momentos. Você, leitor, já teve a chance de acompanhar o nascimento de um texto 
assim? Posso afirmar que é uma experiência verdadeiramente única. 

No exercício de rememorar-testemunhar vimos as narrativas nascerem e por meio delas, 
experienciamos as dores e delícias de ouvir através da leitura compartilhada as emoções que 

 
1 Professora PEB I Educação Infantil, CEI Sônia Maria Alves Castro Pérez. 
2 Professora PEB IV Educação Especial, CEI Marilene Cabral. 
3 Supervisora Educacional, Naed Noroeste. 



 

 

39 
 

visitavam as vozes e corpos das autoras. As expressões corporais e faciais, os gestos que 
escapavam (ou transbordavam). 

Encerrados os chamados para embarque, iniciamos o percurso com a narrativa 
Paradoxos de Verena Pierini que nas primeiras linhas compartilha aquele frio na barriga que 
caracteriza a expectativa da chegada de um novo ano, de novas possibilidades, de um novo 
emprego. O “gelo” que antecede realizações, em especial, as realizações de sonhos. E é assim 
que ela tenta nos explicar como se sentia diante daquela novidade que estava ali, se 
aproximando após a próxima curva, na nova estação profissional que tanto desejava: ser 
professora de educação especial na Rede Municipal de Ensino de Campinas. 

Contudo, antes que pudéssemos entrar com ela nesse vagão, o trem da vida é 
surpreendido pelo obstáculo pandemia e com isso, tem início uma tempestade, uma verdadeira 
enxurrada de palavras-sentimento-percepções descritas por Verena e, como aconteceu com ela, 
somos também levados com velocidade por essa correnteza. Palavra por palavra, com o nó que 
começa a nos apertar a garganta, somos arrastados por meio de substantivos e adjetivos que nos 
faz reviver aqueles dias angustiantes. Verena atira em nós palavras que doem pelo fato de 
termos presenciado tudo que passou e como quem joga no mar uma bóia a quem está prestes a 
se afogar, mas nos traz um alento, o vislumbre de uma outra perspectiva que nos possibilita 
voltar à terra (mais ou menos) firme. 

Seguindo viagem, Vanessa Elizabeth de Souza Rocha em sua narrativa A estação das 
telas apresenta o desenho/desejo de desenhar a compreensão de um horizonte outro, o virtual. 
Embora fosse possível enxergar caminhos (digitais), pairava ainda dúvidas e um 
questionamento que ecoou em muitos de nós, “será que vou conseguir?” A autora nos faz 
observar o quanto estar sozinho em frente a uma tela e ao mesmo tempo “rodeada de 
professores” que chegavam pelos portais virtuais, não impede que tenhamos emoções, inclusive 
o famoso frio na barriga. Olha o isolamento social como um romper de vínculo aqui, para nascer 
outros vínculos alí. E que mesmos separados fisicamente, ninguém soltou a mão de ninguém, 
todos aprenderam, ensinaram, se formaram e se transformaram juntos. “Tudo junto e misturado 
e ao mesmo tempo tudo tão singular e individual” a cada sexta-feira. 

E movidas pelo quentinho no coração, pela esperança alimentada - nos diferentes 
espaços virtuais e nas relações possíveis (inclusive com as diferentes formas de vida ou de se 
sentir na vida), vamos adiante e a narrativa Olhos para sentir… de Zuleika Pinto, nos leva a um 
flashback de como a vida estava cansativa na época do distanciamento social e com a gradativa 
retomada das atividades coletivas presenciais, afinal, “Agora era preciso pensar em qualquer 
passo, a máscara que embaçava os óculos, a voz embargada que exigia maior empostação. (...) 
Cansativo estar fora de casa, estar fora da tela”. Parafraseando Lulu Santos, era como ser/estar 
uma mola encolhida e atividades aparentemente simples, como sair de casa, que outrora eram 
feitas quase no automático passaram a requerer planejamento. Reconhecendo as relações e 
aprendizados que se deram por meio da virtualidade, Zuleika traz uma cena que ao descrevê-la 
temos a sensação de que estamos assistindo a sua filmagem: um grupo de crianças com suas 
máscaras, tentando respeitar o limite do espaço físico, são flagradas subvertendo o 
distanciamento. O festejo que acontece ali é a expressão máxima dos versos do poeta das 
infâncias, Manoel de Barros, e é como se as crianças nos dissessem: “Quem anda no trilho é 
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trem de ferro. Sou água que corre entre pedras - liberdade caça jeito”. Vale a pena conferir e 
quem sabe ao final se perguntar também: o que os seus olhos sentiram? Afinal, como escreveu 
Saramago: “Se podes olhar, vê. Se podes ver, repara”. 

E você onde estava na época da pandemia? O que testemunhou? O que viu passar ou 
acontecer pelas janelas durante o seu percurso? 

*** 
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Paradoxos 

Verena Pierini1 
 

Naquele ano de 2021 eu não sabia o que estava por vir… meu coração pulsava num 
misto de alegria e entusiasmo, na possibilidade de viver o sonho que se realizou: ser professora 
de educação especial da prefeitura municipal de Campinas. Por outro lado, meu estômago doía, 
parecia ter pedras dentro dele… e contribuindo de forma bem constante, como um martelo sobre 
um prego, estava o cérebro com meus pensamentos… pensamentos sobre a COVID-19, 
distanciamento social (para quem? Onde?) leitura, mortes. Máscara, fome, leitura, mortes. 
Coronavac, oxigênio, leitura, mortes. Astrazeneca, Pfizer, Janssen, ANVISA, mortes. SUS, 
Enfermagem, heróis(?) valorização, mortes. Política, Brasil, estado, Campinas, leitura. 
Atividades mitigadoras, bebês, leitura, mortes. Telas, internet, leitura, mortes. Chip, deficientes, 
leitura, mortes. Criança, família, luto, mortes. Educadores, família, luto, mortes. Escola, 
Acolhimento, Comunidade, leitura. Criança, diferente, leitura. Criança, diferente, família, 
acolhimento, escola. Criança, diferente, educadores, diferentes, escola, diferente(?) leitura. 
TEA, pandemia, observação, leitura, documentos, mundo novo(?). Encaixar, Estranhar, 
Enquadrar, Antes da Pandemia, Leitura. Ressignificar, Buscar, Transformar, Sentir… Viver! 

*** 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Professora PEB IV Educação Especial, CEI Dr Roberto Telles Sampaio e CEI Fernando Alpheo Miguel. 
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A estação das telas 

Vanessa Elizabeth de Souza Rocha1 

Era outono. O vento soprava delicadamente lá fora enquanto me preparava para mais 
um desafio. “Será que vou conseguir?”, a voz na minha cabeça perguntava sem parar. E então, 
sentada em frente ao notebook, cabelos bem penteados e soltos, nos lábios um batom nude e ao 
lado um copo de água, eu respirava pausadamente. Vai começar! 

Entrei adiantada na sala virtual a fim de recepcionar cada um dos profissionais que 
adentraram nesta aventura comigo. Alguns eram conhecidos de longa data, outros, somente o 
nome e uma foto se faziam conhecer. Professores, na maioria de Educação Especial, que 
escolheram as manhãs de sexta para essa aventura. De repente, a cada uma das pessoas que 
entrava pelos portais virtuais, meu coração pulsava ainda mais forte. Misturando as batidas 
ritmadas do coração e a respiração ainda mais ofegante, se contar o frio na barriga, então, abri 
de supetão a câmera e cumprimentei os presentes com um acalorado bom dia. 

As expectativas eram grandes e uma longa apresentação nos fez reconhecer o momento 
que vivíamos. Um inesperado rompimento de vínculos físicos e uma ordem que intimidava e 
causava pânico. Fique em casa, fique bem. Tínhamos somente a tela para nos aproximar e a voz 
para nos acalentar. E pouco a pouco, como uma montanha gelada que derrete lentamente aos 
raios do sol, íamos construindo nossos vínculos, reconectando os laços. Todo encontro, 
compartilhávamos nossas escolhas literárias, trocando indicações de filmes, séries e livros. 

Com estes elementos iniciamos um tempo de formação continuada que nos trouxe além 
da reflexão da prática, também a transformação da maneira como pensar. Não estávamos ali 
somente absorvendo os conteúdos e assuntos mencionados. Aprendemos umas com as outras, 
a dúvida de uma era da outra e a história de vida de alguém se assemelhava à minha. Tudo junto 
e misturado, mas, ao mesmo tempo, tudo tão singular e individual. 

E continuamos ao longo de sete meses. Todas as manhãs de sexta-feira eram especiais. 
Eram esperadas e desejadas como o encontro no fim do dia para um café. 

*** 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Professora PEB IV, Professora de referência de Educação Especial do NAED Sudoeste. 
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Olhos para sentir… 

Zuleika Pinto1 

Vivíamos ainda o período pandêmico, aos poucos retomando às atividades coletivas. 
Sentimentos como medo e ansiedade eram constantes. Não raro me sentia perdida em atividades 
rotineiras, que em outros tempos executaria sem dificuldade alguma. Mas agora não. Agora era 
preciso pensar em qualquer passo, a máscara que embaçava os óculos, a voz abafada que exigia 
maior empostação. Cansativo. Era cansativo estar fora de casa, estar fora da tela. 
Compreensível, pois foi por meio das telas que trabalhei, que mantive contato com as pessoas, 
algumas com as quais talvez não tivesse a oportunidade em outros tempos. Participava de lives 
e formações diversas. Eram atividades relacionadas ao trabalho ou por iniciativa, por querer 
estar ali. E foi num desses momentos de formação online que uma professora compartilhou com 
o grupo um vídeo curto. Nesse vídeo, crianças pequenas, na faixa dos 3 a 5 anos e alguns meses 
(Agrupamento III na Prefeitura Municipal de Campinas), com suas máscaras, sentadas à mesa 
para um momento de refeição. O distanciamento necessário dos corpos estava mantido.  

No entanto, por baixo da mesa uma festa acontecia e a alegria em estar ali, junto, era 
escancarada. O toque sutil, mas nem tanto, demonstrava que o abraço não precisava ser 
exclusivamente de braços. Ali, naquele momento de refeição, a festa acontecia regada de 
abraços e sorrisos. Os olhos sorriam e os pés se abraçavam! Aquelas pernas soltas no ar, 
encontravam acalento nos pés que vinham sutilmente em sua direção. “Eu não posso mudar o 
mundo, mas eu balanço…” era a música de fundo escolhida para compor esse momento especial 
que poderia ter sido apenas um momento qualquer. Poderia ter sido uma bagunça, uma falta de 
limites, um absurdo! Ou simplesmente poderia nem ter sido, nem ter se iniciado. Mas foi. E foi 
rico, poético, de sensibilidade e sutileza grandiosas, que só foram possíveis pois estavam diante 
de olhos que se permitiram sentir a alegria do outro.  

Aqueles pezinhos subversivos se tocando, dançando ao ritmo do ar foram percebidos 
pela professora sensível e atenta, que não fosse assim, poderia apenas determinar: parem com 
a bagunça, comam quietos! 

Psiu: Deu vontade de ouvir a música? Clica aqui: https://www.youtube.com/ 
watch?v=JaxdJf8ftLw 

*** 

 

  

 
1 Vice-Diretora Educacional, CEI Marilene Cabral. 
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Prólogo: Não. Não. Não. 

Vanessa Elizabeth de Souza Rocha 1 

Verena Pierini2 

Zuleika Pinto3 

 
Não 

Uma palavra pequena 
Com uma sílaba apenas 

Mas ruge como um trovão 
Uma pequena blasfêmia 

Que desamarra o problema 
Se a gente diz “porque não” 

(Música “Não”, Arnaldo Antunes) 
 

Não. Essa palavra que a princípio cria uma barreira, talvez pela bagagem que 
carregamos, de um tempo em que o não era o princípio de tudo. E é essa palavrinha que nos 
reúne aqui, mas dessa vez, apresentamos um convite para se deliciar e emocionar… 

Em tempos de pandemia, cada qual com sua bagagem, com suas demandas, medos e 
anseios, mas com algo em comum para além do não: a educação pública municipal. 

Não! Essa é a sensação de sufocamento que a palavra representa na dificuldade de dizê-
la aos amigos e parentes, quando seu desejo naquele momento… é declinar!!! Essa angústia 
você acompanhará no decorrer da escrita Não é o que não pode ser, de Maria Valéria de C. S. 
Rodrigues. Mulher, mãe, professora e agora gestora de um centro de educação infantil. 

Já nas linhas que compõem a narrativa Crise e acolhimento, de Murilo R. Malaman, 
professor na Educação Especial, acompanhamos o Não enquanto negativa, recusa, 
distanciamento. O professor que se encontra distanciado de seus alunos, precisa se reinventar 
para (re) construir os vínculos… 

Por fim, com Caroline Duarte, na época, professora na educação infantil, em sua 
narrativa Voltando, acompanhamos a difícil tarefa de acolher, por ligação em seu celular, uma 
mãe de aluna até então desconhecida que apresenta seu medo em comum com o da professora 
que retorna diferente de quando saiu, mas sem ter o lugar para onde ir… Três narrativas e uma 
palavra em comum. Uma palavra pequena, mas de grande força. Que paralisa, que incomoda, 
que ordena, mas que pode ser também, aliada!  

E você, já encarou o seu “não” hoje?  

*** 

 
1 Professora PEB IV, Professora de referência de Educação Especial do NAED Sudoeste. 
2 Professora PEB IV Educação Especial, CEI Dr Roberto Telles Sampaio e CEI Fernando Alpheo Miguel. 
3 Vice-Diretora Educacional, CEI Marilene Cabral. 
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Não é o que não pode ser 

Maria Valéria C. S. Rodrigues1  

 

“Não é o que não pode ser…” 
Titãs 

 

Minha vida inteira me deparei fugindo do “Não”, sempre foi uma dificuldade, negar as 
solicitações de amigos, parentes, enfim… 

O “Não” foi uma palavra muito pouco usada por mim, até que ao optar pelo curso de 
pedagogia, em especial, atuando na educação infantil, surge a real necessidade de se trabalhar 
com regras, limites, combinados, rotina… e o não organizacional começa a aparecer… 

Já no início dos anos 90 a “moda” era nunca iniciar uma frase com “Não”… fui salva 
por circunstâncias momentâneas. 

A função “Mãe” me trouxe a clareza da necessidade do uso do "Não" agora preservando 
segurança, demonstrando afeto, cuidado, proteção… 

Mas o “Não” direcionado aos outros adultos, continuava adormecido. 

O cargo de gestora, assumido ao final de 2019, em uma escola de educação infantil 
municipal, na periferia de Campinas, trouxe o maior dos desafios. 

O “Não” agora se faz necessário para organizar e promover a segurança de inúmeras 
crianças e adultos. 

Com o início da Pandemia de COVID-19, em meados de março de 2020, o cenário 
escolar, que antes exalava afetividade e acolhimento, se transformou em distância, 
afastamento… 

O espaço escolar que até então recebia crianças e familiares ao longo do dia, 
permaneceria fechado. 

O burburinho das crianças deu lugar ao silêncio, ecoando pelos corredores… 

A limitação da presença dos adultos nos espaços trouxe a solidão… a escola está 
deserta… 

Sorrisos que até então recepcionavam as crianças, permaneceriam escondidos por detrás 
das máscaras por um longo tempo… alguém ousou dizer que ao longo da pandemia, as pessoas 
aprenderam a sorrir com os olhos… será? 

Os abraços de boas-vindas deram lugar ao distanciamento, um metro e meio, o que para 
as crianças nunca fez sentido… 

 
1 Vice-Diretora Educacional, CEI Maria José Gonçalves. 
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As roupas dos adultos estavam cobertas por jalecos, os rostos por face shields, 
parecíamos estar num hospital, nunca numa escola. 

A função gestor personificou nesse momento o “Não” voltado à sobrevivência, um 
"Não" que cuida do outro, muitas vezes incompreendido, tachado de desnecessário, 
exagerado… 

Mas trouxe com ele o peso da responsabilidade, vidas estavam em jogo. 

O cenário da volta à “normalidade” nos trouxe sequelas que ainda estão evidentes, 
quantas crianças voltaram ao espaço escolar sem falar, sem conseguir conviver socialmente e 
por mais que buscamos alertar os familiares sobre a necessidade de atendimento especializado, 
esse “Não” transpassa o espaço escolar. 

A escola sozinha não dá conta de suprir a ausência dos serviços de saúde, só o 
pedagógico não é suficiente, muitos “Nãos” se colocaram como empecilho para o 
desenvolvimento das crianças. 

Esses “Nãos” eu não consegui superar, não atendimento, não compreensão… não 
dependem mais da minha falta de coragem, são circunstanciais, mas ainda me paralisam… a 
sensação de impotência toma conta de mim. 

*** 
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Crise e acolhimento 

Murilo R. Malaman1 

 

Eram meados de dois mil e vinte. Já fazia alguns meses que todos estavam em casa. Ou, 
melhor, já fazia alguns meses que uma parte considerável da população estava em casa, o que 
incluía os estudantes da escola em que eu atuava como professor de educação especial. Naquela 
ocasião, a prefeitura* ainda estava organizando como seria uma atuação pedagógica remota, 
dado o contexto pandêmico em que nos encontrávamos. 

Uma primeira medida importante, para além da formação de comissões e de reuniões 
com os profissionais da educação, foi a decisão de que os professores telefonariam para todas 
as famílias de suas crianças. Como forma de dividir a tarefa, eu fiquei com a missão de telefonar 
para as famílias dos estudantes que eu atendia na sala de recursos, que frequentavam a sala de 
aula regular, e eram público-alvo da educação especial. 

Lembro-me exatamente daquele dia: eu estava em uma escola vazia, de máscara, em 
meio às pastas e documentos da secretaria da escola, todos amontoados de forma bem diferente 
de como seria em uma rotina normal, e iniciei os telefonemas. Já havia conseguido falar com 
uma ou outra família, e sempre que falava com algum familiar das crianças que atendíamos na 
escola, também pedia para falar com a própria criança que era estudante de nossa escola e 
pertencia aquela família. 

Era a vez de ligar para a família de Noel*, um rapazinho que eu conhecia desde o ano 
anterior, em seu primeiro ano na escola e no primeiro ano do ensino fundamental. Agora, ele 
seria um estudante do segundo ano. Perguntei à mãe como ele estava. Ela respondeu que ele 
estava bastante assustado e bastante preocupado com o contexto todo. Que bastava sair no 
portão da casa e ele logo já saía para lavar as mãos e o rosto. 

A família tinha uma preocupação extra: Noel era asmático, e os riscos de 
comprometimentos em sua saúde eram maiores, caso se contaminasse. Isso estava deixando o 
próprio garoto “um pouco neurótico”, disse a mãe. Pedi para falar com ele. 

- E aí, rapaz?! Como você está?! 

- Oi, Murilo! Que legal falar com você! 

- Você está bem? Está sentindo falta da escola? 

- Não pode sair na rua! É perigoso por causa do vírus! 

Noel contou de sua preocupação com a contaminação, falou de outros assuntos 
aleatórios, falou de seus jogos no celular, e depois disse que gostaria de voltar à escola e brincar 
comigo. Após isso, iniciamos o envio de atividades remotas para que as famílias realizassem 
junto as crianças. 

 
1 Orientador Pedagógico, CIMEI 22 - CEI Estrelinha/CEI Snoopy. 
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As primeiras atividades de Noel, não foram entregues, mas, lá pela terceira ou quarta 
remessa de atividades, chega a dele. Novamente, entrei em contato com a família. A mãe diz: 

- Ele não estava muito interessado em fazer as atividades que a escola enviou, mas esses 
dias, lembrou da sua ligação e resolveu fazer! 

A reação de Noel, naquele contexto, me remete aos gestos cotidianos que soam 
ordinários, mas são significativos. Praticamente três anos após esse acontecimento, me remeti 
a esse episódio em outra situação. 

Eu estava no refeitório da escola, eram meados de dois mil e vinte e três. Fui observar 
o momento de alimentação escolar das crianças. Lá estava ele, Leo, uma criança com autismo. 
Costumava se ajeitar em uma cadeira específica no canto do refeitório, lugar em que a 
professora, a cuidadora e ele mesmo perceberam que ajudava em sua participação naquele 
momento da rotina. 

Até aquele dia, os momentos de refeição eram momentos de espera dos demais colegas, 
em que Leo praticamente nada comia. Às vezes, até jogava o prato ou os talheres no chão. Mas 
o prato de arroz sempre estava lá, disponível. Foi a mãe quem disse que o arroz branco, puro, 
talvez fosse uma boa oferta para a refeição escolar. 

Passei por todas as mesas, cumprimentei as crianças, e depois me aproximei de Leo. 
Ofereci o prato de arroz que já estava posto, no canto da mesa. Ele nem olhou para mim. Muito 
menos para o prato. Apenas gesticulou com as mãos, impondo uma barreira entre o prato e ele. 
Entre mim e ele. 

Dei outra volta, me aproximei novamente. Dessa vez, eu havia pegado um prato de 
comida para estimular as crianças a comerem, e degustar um pouquinho da boa comida da 
escola. Em um gesto inusitado, fiz um barulhinho para levar a colher à boca. Como quem brinca 
de “aviãozinho”. 

Leo olhou. Repeti a brincadeira. Agora, ele sorriu. Fiz isso mais uma vez, e, ao ver o 
menino mexendo as mãos, arrisquei dar minha colher para ele. Leo começou a brincar de me 
dar comida. Dava risadas a cada vez que a colher entrava em minha boca, e eu fazia barulho e 
caretas para ele. 

Ali criamos um vínculo que segue até hoje, meados de dois mil e vinte e quatro. Leo 
ainda está na escola, mas trocou de professora. Dia desses, ela me perguntou: “nossa, por que 
será que ele sorri fácil assim só pra você? Deve ser porque você é homem, né?!”. Nesse 
momento, fui eu quem sorri, e apenas respondi: “um dia te conto!” 

*** 
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Voltando 

Caroline Duarte1 

 

Vesti uma máscara de tecido e por cima uma N95, não consigo usar a N95 direto na 
pele do rosto. Pego álcool, celular e cartão de banco. Vou à padaria, ato que outrora era tão 
corriqueiro virou algo raro, uma angústia, todo cuidado é pouco para quem tem uma bebê de 
apenas 7 meses em casa. Parei o carro, tinha vaga na frente da padaria… o fluxo de pessoas 
diminuiu. Toca o telefone, uma mãe de aluna do outro lado da linha. Nesta época, meados de 
outubro do ano de 2020 eu era professora de Educação Infantil da rede Municipal de Campinas. 
Estava voltando da licença maternidade, voltando sem voltar para escola, voltando para os 
alunos sem vê-los, voltando recém mãe. Atendo a mãe da minha aluna, ela não está bem, eu 
não estou bem, alguém estaria bem naquele momento? Ela fala bastante, morte na família, 
medo, dificuldades com as crianças em casa. Como ajudá-la? Eu nunca vi essa mãe, nunca vi a 
aluna pessoalmente. Como a minha turma era de crianças bem pequenas, na faixa etária de 2 
anos, nós não tivemos encontros nem via meet. Telas não são indicadas para crianças tão 
pequenas e a Secretaria Municipal de Educação define que não haverá aulas síncronas para a 
Educação Infantil. Eu queria lembrar mais dessa conversa com a mãe da aluna. Mas eu não 
lembro. 

*** 

 

 

 

 

 

 
1 Supervisora Educacional, NAED Sudoeste. 
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Fonte: Arquivo da escola CEI Mauro Marcondes - Instagram @ceimaurom. 

 

Prólogo: Recomeços, preenchimentos e sensibilidades 

Deniecy de Lima Silva1 

Kelly Cristina Correia de Brito2 

 

O encontro com as narrativas Recomeços… de Karina Aparecida de Oliveira e Uma 
lacuna impossível de ser preenchida de Juliana Vigato nos trazem o cotidiano vivido e sentido 
por elas durante a pandemia tendo como contexto a relação com a escola e as crianças. E como 
viver neste contexto sem olhar para o passado e desejar que o futuro chegue logo? Como saber 
que futuro seria esse em meio a uma pandemia do COVID-19 nunca antes sequer imaginada? 

Em Recomeços… percebemos que o medo, muitas vezes, nos paralisa e impede de 
enxergar para além do que temos diante dos nossos próprios olhos. De uma forma dolorida e 
sensível, Karina destaca que o recomeço representou uma transformação total de rotina com as 
crianças pequenas. Como demonstrar calma e confiança, quando na verdade a equipe 
encontrava-se desestabilizada? Se a criança constitui-se ao brincar, como garantir as 
brincadeiras e o manipular de objetos de uma forma segura, de acordo com os protocolos 
sanitários? Em Recomeços, o reinventar a prática torna-se essencial assim como os protocolos 
a serem seguidos, mas recomeçar neste cenário retoma a simples premissa do quanto a educação 
se faz com carinho e afeto. Que bom que temos profissionais tão envolvidos e que buscaram 
formas de tornar o cotidiano das crianças mais próximo com gestos e experiências tão 
significativas. 

 
1 Vice-Diretora Educacional, EMEF/EJA Oziel Alves Pereira. 
2 Diretora Educacional, CEI Curumins e CEI Mauro Marcondes. 
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A narrativa Uma lacuna impossível de ser preenchida nos leva a refletir o quão é difícil 
pensar em lacunas e formas de preencher o vazio que elas deixam. Juliana ressalta, de uma 
forma delicada, a esperança em meio ao caos. O tempo parece ter passado de forma diferente 
para ela: a rotina do gestor é sempre permeada por inúmeras demandas que muitas vezes 
consomem o fazer diário. E em meio a pandemia, com a escola vazia, esse tempo permitiu a ela 
reinventar esse espaço tão carregado de significados e permitir planejá-lo com muito carinho e 
esperança. E esse retorno dos pequenos ao espaço escolar aconteceu de maneira tímida e com 
as expressões parcialmente cobertas por máscaras, mas não impediu que as crianças trouxessem 
novamente a alegria e a vivacidade que permeia a escola. O espaço agora, transformado pelas 
reformas e protocolos, recebia crianças que, de modo geral, refletiam a falta de convívio social, 
o que infelizmente trouxe dolorosas vivências ao espaço escolar. A preocupação maior neste 
momento abrangeu acolher e escutar a todos os envolvidos. E o que acalenta o nosso coração é 
perceber que a sensibilidade de gestores como a Juliana pode fazer a diferença na vida destas 
crianças. 

O que marca em comum os dois textos é que, em meio ao inesperado, a incerteza e a 
dúvida sobre o que estava acontecendo, foram abertos espaços para a sensibilidade, o olhar para 
si e para o outro. Elas foram permeadas pela contradição de como são frágeis e potentes ao 
mesmo tempo. Foram obrigadas a parar, reinventar a si e aos espaços. Assim como as crianças 
da foto que representam o hoje, permeadas por histórias passadas e olhando para o por vir na 
esperança de dias melhores. E nada melhor em ter a criança como protagonista desse 
ESPERANÇAR! 

*** 
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Recomeços … 

Karina Aparecida de Oliveira1 

 

O ano de dois mil e vinte um foi um dos anos mais assustadores da minha vida, após 
passarmos o ano praticamente isolados voltamos para o que foi nomeado de “novo normal”. 

Retornamos para escola e a encontramos totalmente diferente do que a conhecíamos, a 
maioria dos brinquedos estavam guardados, pois tínhamos um protocolo severo para seguir e 
só era permitido brinquedos que poderiam ser higienizados com facilidade, como os de plástico. 
Os espaços também estavam diferentes, em todos os locais havia marcações delimitando o 
distanciamento, nesse contexto em que a preocupação, o medo e a insegurança tomava conta 
recebemos as crianças que na sua grande maioria estavam iniciando o contato com o mundo 
naquele momento. Nós educadores precisamos ser fortes para demonstrar calma e confiança 
para os nossos pequenos que estavam ansiosos para desbravar o mundo. 

Mas a nossa maior preocupação era como iríamos trabalhar na educação infantil com 
esse distanciamento social, sendo que com as crianças pequenas o toque, o abraço, o contato 
são imprescindíveis, a máscara escondia parte das nossas expressões, como nossos sorrisos. 
Aos poucos aprendemos que precisávamos nos reinventar, aprendemos a sorrir com nosso 
olhar, a acolher com palavras, demonstrar o nosso carinho através do nosso tom de voz. 

Vimos que precisávamos mudar as nossas práticas, que muitas vezes era voltada mais 
para o contato direto, ou que dependia exclusivamente de objetos e brinquedos, e começamos 
a focar mais em atividades que explorava as expressões corporais, como as músicas com gestos 
e movimentos, com contações de histórias, que ajudavam as crianças a entrarem no mundo do 
faz de conta, para que elas pudessem se sentir acolhidas nesse novo espaço, que era a escola. 

Foi um ano difícil, mas conseguimos aos poucos superar as adversidades que apareciam, 
precisamos exercitar muito a empatia e a solidariedade, pois por muitos momentos precisamos 
acolher famílias que tinham pessoas internadas ou até mesmo que perderam entes queridos, eu 
mesma perdi meu pai para o COVID-19, pois todos nós, funcionários, crianças e a comunidade 
ainda estavam aprendendo a viver depois de tanta tristeza e dificuldades. 

*** 

 

 

 

 

 

 
1 Agente de Educação Infantil, CEI Marilene Cabral. 
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Uma lacuna impossível de ser preenchida 

Juliana Vigato1 

 

A pandemia nos tirou muito, sem dúvida. Mas, como adultos que somos, entendíamos 
o que acontecia, buscávamos formas e forças para sobrevivermos da melhor maneira possível… 
às vezes até nos desesperávamos diante daquele quadro de insegurança, risco iminente à vida, 
procurávamos esperança em nós e nos outros, mesmo que distantes e sonhávamos com a volta 
à vida normal. 

Mas, fico imaginando como foi isso para os pequenos, que pouco entendiam da vida e 
de tudo o que estava acontecendo e… de repente, tiveram que se separar dos amigos, parar de 
frequentar a escola, os parques, os shoppings, igrejas, cultos, festas dos amigos… Tiveram que 
usar uma máscara que escondia seus sorrisos, seus beijos, suas mordidas, balbucios, sua voz! 

Após a pandemia, voltaram a alegrar nossas escolas e alegraram-se com espaços 
renovados pela maioria das equipes gestoras da Secretaria da Educação Municipal de 
Campinas, que infelizmente tiveram tempo de sobra para cuidarem desses espaços e 
aguardarem ansiosamente pela chegada dos pequenos. Alguns dirão: como assim tiveram 
tempo de sobra? Foi uma loucura, trabalhamos em dobro durante a pandemia! E concordo com 
isso… trabalhamos muito! Mas nossas escolas estavam vazias do que mais importa… os 
pequenos. Para mim, foi muito tempo, um tempo sem fim. Ingressara na gestão em 2019, em 
uma escola de fundamental I e retornava à educação infantil como gestora após 12 anos como 
professora. Estava cheia de ideias, projetos e de repente, após dois meses, vem a pandemia 
como um balde de água fria e ao mesmo tempo com urgências, demandas e mais demandas… 
posso dizer que dei 120% de mim em atender todas as demandas, mas principalmente, que 
ansiei pela volta dos pequenos e aproveitei cada minuto para transformar os espaços que os 
receberiam na volta, além, claro, de, em conjunto com a equipe, fazer o possível e o impossível 
para mitigar as perdas, criar e manter vínculos! 

E enfim, eles chegaram… tímidos, falando pouco, ainda de máscaras, mas sorrindo com 
os olhinhos. Sem entenderem muito bem até que ponto já podiam conviver, tocar nas coisas, no 
outro. 

Aos poucos, nós, gestores, professores e todos os profissionais da escola, fomos 
percebendo neles e nas famílias, os reflexos desse tempo sem convívio social. Muitos voltaram 
sem nenhuma noção da existência do outro, como se o mundo girasse em torno de seus 
umbiguinhos, resultado de uma educação sem nenhuns limites, focada na satisfação das 
vontades deles. Voltaram com dificuldade de ouvir, se frustrar, esperar, compartilhar… Não 
julgo os pais, foi o melhor que puderam fazer, muitos tinham um medo tão grande de perdê-los 
para a COVID-19, que chegaram a ter problemas psicológicos, como depressão. A escuta, a 
troca, o acolhimento foi primordial nesse tempo. Em alguns momentos chamamos famílias para 
diálogos sobre comportamentos das crianças, excesso de faltas mesmo com o retorno presencial 

 
1 Diretora Educacional, CEI Raio de Sol e CEI Criança Feliz. 
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e nesses diálogos, ficava nítido como a pandemia as afetou profundamente e, consequentemente 
a vida dos pequenos! 

Em muitos casos, a criança não desenvolveu a fala, pois era só apontar que seus desejos 
eram atendidos e, o mais grave, não tinham nenhuma convivência social. Todos esses reflexos 
foram sentidos pela escola, que teve que buscar mecanismos para lidar com os pequenos e com 
suas famílias, pois muitas, mesmo no retorno obrigatório, achavam que a escola e a frequência 
da criança não eram importantes, impactando no desenvolvimento das crianças e até mesmo 
tendo posturas desrespeitosas com professores, gestão e profissionais da escola. Parece que 
muita gente esqueceu como ser gente… diante de tais situações vivenciadas, nossa arma foi 
desarmá-los, tirar as pedras de suas mãos, chamá-los para o diálogo, para a parceria na educação 
de nossas crianças.  E em geral, funcionou, fomos voltando à normalidade das relações, 
conseguindo por meio de um trabalho comprometido e em equipe, estabelecer vínculos com 
nossa comunidade no período pós-pandêmico. 

Como diretora de dois centros de educação infantil municipais nesse período, posso 
dizer que nossas crianças foram as principais vítimas da pandemia, mesmo as que não perderam 
familiares, não passaram fome, não foram vítimas de nenhuma forma de violência, pois 
perderam a convivência social nos diversos espaços e, principalmente na escola, em um 
momento da vida em que se forma no ser humano tudo o que é essencial, sua personalidade, 
maneira de agir no mundo, lidar com os outros e consigo mesmos. 

*** 
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Prólogo: A vida não para 

Juliana Vigato1 

Karina Aparecida de Oliveira2 

 

 

Fonte: https://pixabay.com/pt/images/search/cafe%20computer/ Domínio Público. 

 

As narrativas: É hora de cantar de Deniecy de Lima Silva, Cafés da manhã de Luciana 
Silva Evangelista e Para além da pandemia de Kelly Cristina Correia de Brito, nos trazem 
questionamentos e desafios enfrentados durante a pandemia por essas três mulheres, três 
profissionais da educação pública do Município de Campinas… e cada uma vai colocando em 
seu texto, um pouco de si, de como lidou com tudo o que acontecia, de como a pandemia as 
afetou e impulsionou em suas vidas e no ambiente de trabalho. 

A narrativa É hora de cantar, a autora, traz momentos vividos e os impactos que tiveram 
em sua vida e sua prática pedagógica, escolhe nos falar sobre a música e seu papel na educação 
infantil. Como a música conseguiu aproximá-la de suas crianças e suas famílias em um contexto 
pandêmico? Seu texto vai nos revelando os desdobramentos dessa escolha em sua vida e na dos 
pequenos, proporcionada pelo uso das tecnologias, que nesse momento se fizeram tão 
necessárias, fazendo com que todos os profissionais da educação tivessem que se reinventar, 
aprendendo a utilizá-las como recursos para desenvolverem seus trabalhos, mantendo contato 
próximo com os alunos e, no caso da educação infantil, com suas famílias. Fica o convite à 
leitura desse texto de extrema sensibilidade, que nos lança um questionamento maior: Qual a 
dimensão dessa memória afetiva para a vida dessa professora, de seus pequenos alunos e suas 

 
1 Diretora Educacional, CEI Raio de Sol e CEI Criança Feliz. 
2 Agente de Educação Infantil, CEI Marilene Cabral. 
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famílias no contexto de um período tão difícil enfrentado por todos? Será que podemos 
mensurar? 

Cafés da manhã de Luciana Silva Evangelista nos remete a memórias contraditórias da 
pandemia. Solidão acompanhada? Tristeza e alegria ao mesmo tempo? Leveza em um momento 
pesado, incerto…proporcionada por algo simples. 

Luciana nos traz, de forma poética e profunda, a necessidade da convivência, da 
interação, da esperança em tempos de pandemia… tempos de mais incertezas que certezas. Sua 
narrativa nos remete a sentimentos vividos por todos nós e ao mesmo tempo tão íntimos, 
particulares. Nos remete à nossa humanidade! 

Em Para além da pandemia a autora nos fala dos desafios de assumir a direção de três 
unidades educacionais em um contexto pandêmico. Que loucura! Como a gestora deu conta, 
ingressando na gestão em pleno período pandêmico, com comunidades escolares distintas, de 
realizar um bom trabalho? Afinal, por mais que sejam escolas pequenas, foi um momento em 
que se fizeram necessárias muitas ações, como a criação de grupos de whatsapp, contatos 
constantes com as famílias, entrega de materiais pedagógicos, cestas básicas, kits de hortifrúti, 
criação de vídeos com orientações, lives, etc, etc, etc…e pode colocar etc aí, pois trabalhamos 
muito em tempos de pandemia. E por fim… o desafio de se constituir gestora em escolas sem 
crianças, criando vínculos sem estar próxima fisicamente. Kelly nos transmite em seu texto um 
pouco do medo de aceitar o convite da vida para dançar ao encarar tantos desafios e mudanças 
em um contexto atípico. 

*** 
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É hora de cantar 

Deniecy de Lima Silva1 

 

Preciso pensar sobre uma experiência vivida nos tempos pandêmicos…é difícil 
selecionar qual vivência narrar. Foram muitos momentos que causaram impactos e que 
trouxeram outros significados à minha prática pedagógica, bem como à forma de interação entre 
os adultos. Revisitei o Google Sala de Aula, onde ficaram registradas as mais diversas ações e 
interações com a comunidade desenvolvidas ao longo daquele ano. Um misto de emoções e 
pensamentos ao observar quanta riqueza e envolvimento profissional da equipe. Trabalhamos 
muito!!! Não consigo descrever na verdade o que sinto, são como “flashes”. 

O cadastro de famílias para entrega de cestas; o contato para saber efetivamente como 
cada criança estava; as diversas reuniões para combinar a melhor maneira de diversificar a 
proposta mês a mês; a montagem dos kits de materiais para serem enviados às famílias; as 
divertidas lives que envolviam não apenas a nós mas toda a nossa família; a vergonha de gravar 
os vídeos infinitas vezes e nunca pareciam bons o suficiente… 

O estômago parece borbulhar com estas lembranças, mas em tudo o que penso o que 
me salta na mente é “amo cantar”!!! Considero esta prática como o combustível diário para a 
vida e, portanto, necessária para o trabalho com as crianças. Pois então acho que chego a um 
ponto que gostaria de descrever… sobre as vivências que tivemos com a música durante este 
período. Quando canto com as crianças me divirto e me deixo envolver. Gosto de cantar sobre 
os elementos da natureza, criar sobre algumas situações do cotidiano para quem sabe, incentivar 
a participação de uma forma mais alegre. Criar com os pequenos fazendo o uso do corpo, 
brincando com os sons, ritmos e as palavras é uma diversão que pode nos movimentar… afinal, 
quem não se diverte quando faz ou ouve aquelas paródias mais malucas?! 

Naqueles incontáveis vídeos que gravava a voz nunca estava legal…meu filho, na 
ocasião um bebê com pouco mais de 6 meses, sempre queria fazer uma contribuição, 
balbuciando ou muitas vezes com o choro mesmo… 

Mesmo assim montamos rodas de música, em que cada criança enviava sua canção 
favorita… no grupo de Whatsapp surgiam as mais diversas canções…a borboletinha passeou 
por todas as casas, então era preciso puxar outras cantigas carregadas por outros animais tão 
encantadores quanto… e então a dona aranha subia nas paredes, seguida por pintinhos 
amarelinhos ou pipocas que não paravam de pular… no vídeo deles a voz, o local, a roupa ou 
o cabelo nunca parecia ser um problema…e eu não sei porque ainda sentia como algo tão difícil. 
Talvez por esta razão apreciava os encontros online, assim não ficava preocupada com detalhes 
tão insignificantes e, junto às crianças e famílias, conseguia aproveitar melhor o momento. 

*** 

 

 
1 Vice-Diretora Educacional, EMEF/EJA Oziel Alves Pereira. 
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Cafés da manhã 

Luciana Silvia Evangelista1 

 

Detida diante da porta da varanda, observo o alvorecer de mais uma manhã, em que até 
os pássaros adiam a revoada matutina e o silêncio corta a alma. Uma atmosfera temerosa, adensa 
a existência e compõe pensamentos que são bolas de ferros, as quais arrasto solitária pela casa. 

A vida no apartamento ao lado desperta-me do torpor contemplativo da manhã cinza, 
da dor, como aquele raio tímido de Sol que invade a minha sala, rompendo as paredes de 
chumbo do céu. Deve ser seis e meia preciso me apressar. Mas, como? Arrasto o peso do mundo 
preso aos calcanhares. 

Tomo fôlego, e caminho pela sala entre hesitações e quase certeza até a cozinha. 
Preparo-me. Nova tomada de fôlego: coo café, pico frutas, polvilho aveia sobre elas, distraio-
me com mel, saboreando o sabor acre da tranquilidade do momento. 

Mesa posta. Noto o Sol - mais vívido lá fora - cortejando o azul do céu, margeado pelo 
denso verde das copas das árvores. O clima de flerte subtraiu-me um sorriso gaiato, uma alegria 
instantânea saltou em mim. Constatei surpresa que ainda havia vida em mim evocada pela 
estrela das manhãs. 

Não demora e – uma a uma – as visitas vão chegando: Vanessa, Gislaine, Ana, Júlia. 

Vão entrando em minha casa, assim como a aurora, sem pedir licença, fazendo-se 
presenças, iluminando o canto da mesa, toda parte da sala que a câmera poderia captar. Cada 
entrada era acompanhada por um alerta sonoro, indicando que o computador da outra pessoa 
estava conectado. 

Os diálogos distorcidos pelo áudio ruim do meu equipamento não intimidavam os “bons 
dias” luminosos dos encontros, as trocas de confidências, o cuidar das dores e as risadas 
cúmplices iam criando espaços e ocupando-os de (re)existência, onde o vazio do período de 
reclusão pandêmica armou tendas. 

Mas, a intimidade de uma refeição entre amigas, ajudava a balizar nossas emoções para 
o longo período de solidão, permeado pela intensa jornada de reuniões do trabalho, elaboração 
de atividades para interação com as crianças da escola, mas principalmente, preparava-me para 
o inevitável anoitecer. 

Esses encontros matutinos – à distância – figuram como promessas de que o amanhã 
seria sempre um outro, novo dia: tal qual um farol na travessia daquela noite longa da minha 
humanidade? 

*** 

 
1 Orientadora Pedagógica em substituição, CEI Apóstolo Paulo e CEI Dra. Maria de Lourdes Cardoso dos 
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Para além da pandemia 

Kelly Cristina Correia de Brito1 

 

Pensar sobre uma experiência pedagógica vivida em tempos pandêmicos é um grande 
desafio. Desafio este em escolher uma em meio a tantas vividas neste período que, com certeza, 
nos modificou e nos fez ressignificar o que antes nem imaginávamos que pudesse acontecer. E 
foi assim, diante de um tempo inesperado, do novo, do medo, das incertezas que ressignifiquei 
minha carreira. Em meio a pandemia, eu fazia 20 anos como professora da rede pública. Nesse 
mesmo tempo fui chamada a assumir como Diretora Educacional. Primeiramente, precisei 
decidir se aceitava esse desafio. Desafio este que mudaria muitos aspectos da minha vida: 
rotina, horários, local de trabalho, aposentadoria… Mas acima de tudo eu deixaria de ser 
“pedra” para ser “vidraça”, como diria o ditado popular. Embora continuasse trabalhando na 
mesma rede educacional, assumir um cargo de gestão traria outras responsabilidades. E foi 
assim, após refletir muito, que assumi como diretora educacional um bloco com três escolas. 
Sim!! Se mudar era um desafio, assumir pela primeira vez como diretora um bloco de três 
escolas em meio a pandemia era mais desafiador ainda. Eu não tinha experiência como gestora! 

Imagina assumir três escolas ao mesmo tempo? E ainda ter como cenário, escolas com 
portões fechados? A princípio foi preciso reinventar e pensar para além deles. E foi em meio a 
este período, ainda tendo o acesso remoto como ferramenta do trabalho desenvolvido no 
cotidiano da educação infantil, que iniciei nessa maravilhosa e árdua gestão educacional. Mas, 
se a pandemia nos afastava enquanto equipe, ela também nos unia. Afinal, estávamos diante de 
um cenário desconhecido para todos! E assim, iniciei buscando conhecer cada uma das escolas 
e os que nela atuavam. Logo percebi a grandeza do desafio: cada escola possuía sua 
comunidade, suas demandas e seus projetos. Desafio este imenso, mas que olhado com clareza 
apontavam caminhos… E conhecer a história de cada uma delas foi o ponto de partida dessa 
trajetória. Se para mim, era desafiador, para quem descobria que eu havia assumido a gestão de 
três escolas era, e ainda é, “espantoso”.  

Confesso, que muitas vezes me senti, e me sinto ainda, “carregando água na peneira” 
como na poesia do grande Manoel de Barros, publicado em 1999, no livro “Exercícios de ser 
criança”. Num breve parenteses, esta poesia traz a história de um menino que era visto por sua 
mãe como “cismado e esquisito porque gostava de carregar água na peneira”. E assim, quando 
me perguntavam, e me perguntam ainda hoje, “Você é gestora em três unidades educacionais 
diferentes”? Percebo esse mesmo olhar de espanto e contemplação, pra não dizer piedade. Ao 
pensar sobre o menino que carregava água na peneira reflito sobre as significativas relações 
entre a noção de potência que temos e as imagens que criamos diante das impossibilidades e 
desafios que enfrentamos. Peneira que representa o entrelaçamento de todas as relações e 
situações vividas por mim, por você e por nós. A possibilidade de viver, criar e transformar 
perante situações adversas. As ações do menino nos fazem pensar que queremos ser melhores 
diante da vida e de todas as limitações que enfrentamos. E como não compreender a 
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legitimidade em criar e buscar outras possibilidades para suportar e combater os vazios e a 
angústia dos desafios cotidianos que nos apresentam? E assim, como gestora, fui desafiada a 
exercer o olhar e a escuta atenta dos que compõem o cotidiano de cada unidade educacional, 
dialogar na busca pela reflexão e tomadas de decisões, transformar dificuldades em 
possibilidades, ter nas parcerias o apoio a seguir e coletivamente traçar os caminhos.  

Tudo isso, fez e faz com que os desafios de assumir a gestão em meio a uma pandemia 
sejam pequenos perante a grandeza dos frutos que serão colhidos através de uma geração 
formada em uma escola pública com representatividade, pautada no respeito e na qualidade de 
igualdade. 

*** 
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Prólogo: O que pulsa… 

Caroline Duarte1 

Maria Valéria C. S. Rodrigues2  

Murilo R. Malaman3 

 

 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal de Maria Valéria C. S. Rodrigues. 

 

Fomos convidados a apresentar as narrativas das nossas companheiras Flávia Fernandes 
Iafigliola, Anamaria Guaraldo Walter e Luciana Vendramel de Oliveira. Já havíamos entrado 
em contato com essas narrativas, mas agora, nos propusemos a ler com mais atenção, em busca 
de pistas que revelam pontos plurais/singulares e vidas que se entrelaçam em experiências no 
período pandêmico. Iniciamos nesta busca pela narrativa intitulada Silêncio dolorido e 
doloroso, de Flávia. Só o título já nos remete ao sentimento desse tempo vivido mundialmente, 
um suspiro, uma falta de ar, o peito que aperta. Diante de tantos desafios, foi bonito ver como 
a arte foi fundamental no enfrentamento dessas dores, num modo de encarar aquele novo mundo 
que se estabeleceu, que desabou sobre nós. 

Flávia inaugura um outro modo de reunião, uma descoberta… lágrimas que escorrem… 
o sentimento de só ter uma xícara meio vazia para oferecer…silêncios… 

Luciana, assim como Flávia, em sua narrativa “Calma nóis”, trazem os modos de 
trabalho docente em tempos de pandemia, um tempo impensável. Um aperto no peito, sensação 

 
1 Supervisora Educacional, NAED Sudoeste. 
2 Vice-Diretora Educacional, CEI Maria José Gonçalves. 
3 Orientador Pedagógico, CIMEI 22 - CEI Estrelinha/CEI Snoopy. 
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de não respirar, não usamos mais as máscaras, mas a simples lembrança da pandemia, já nos 
angustia. 

Luciana, traz a importância de olharmos para esse material produzido neste período, 
penso que aqui, nesta formação continuada que se deu na comunidade narradora, estamos a 
realizar uma tarefa neste sentido… resgatar nossas memórias de pandemia, vão trazendo as 
experiências vividas, retomando o que foi o trabalho reinventado. Anamaria nos traz uma 
experiência de antes da pandemia, em sua narrativa Eu fiz a escolha certa, que passa por esse 
período de isolamento e depois retoma um encontro especial com um aluno, no contexto dos 
protocolos de prevenção ao COVID-19, o que pulsa agora é a esperança dos reencontros… 

*** 

 

 



 

 

63 
 

Silêncio dolorido e doloroso 

Flávia Fernandes Iafigliola1 

 

Marcas do que se foi…tenho minhas dúvidas se de fato se foi. E tenho dúvidas porque penso 
que se deixou marcas, não terá ido por completo. 

Dos vários dias que se sucederam nos prolongados meses do interminável ano de 2020 
guardo comigo marcas em papéis de diferentes texturas, com canetas de diferentes cores e 
pensamentos representados em textões, esquema mental, nuvem de palavras ou ainda numa 
única frase ou trechos de música. 

A escola, lugar de encontro para o fazer profissional, foi fechada às pressas. Não houve 
tempo para despedidas e nos recolhemos às nossas casas. Foi dali de dentro que assisti ao final 
do verão, acolhi o outono e me preparei para o inverno. Experimentava o estranhamento 
causado pela mudança repentina. Uma solidão meio amarga e a predominância de silêncios por 
dentro e por fora que às vezes ecoou muito alto e se transfigurou em intensa sensibilidade 
quando ouvi canções-poema que me eram apresentadas. Muito espaço vazio em um pequeno 
apartamento ocupado por apenas um corpo, o de uma mulher-professora. Não havia as 
dificuldades da intensa convivência no confinamento; eu vivia o contraponto. 

Trago com frescor alguns marcadores culturais que me reviraram e certamente foram 
disparadores ou fermentadores (sim, de fermentar e fazer crescer) da sensibilidade para com o 
outro… Mercedes Sosa em dueto com Beth Carvalho (Eu só peço a Deus), Mário Benedetti 
(Não te rendas) e Reverb Poesia (O Mar Ensina; A criança que fui um dia). Artistas poetas que 
abriram portas para outros conteúdos que vieram a ocupar espaço no silêncio e me fizeram 
companhia durante o período de isolamento social devido à pandemia. 

Como professora de educação especial, atuava em duas frentes de trabalho: docente 
junto às equipes das três unidades do bloco e como professora de referência em dupla como 
uma colega-amiga e, em ambas, a minha preocupação tinha passado a ser com a saúde mental 
dessas profissionais. Não consigo recuperar como isso se deu, mas o fato é que havia algo nas 
vozes, nas expressões faciais ou nas escritas no chat ora objetivas demais, ora reticentes, que 
parecia pedir passagem e gritava silenciosamente por urgência em sair. Teria sido o princípio 
de buscar caminhos para que todos das equipes se sentissem vistos, percebidos e como parte de 
um todo? Teria isso relação com o compartilhamento das poesias delicadas e que despertou 
emoções? Eram as enxurradas de notícias transmitidas nas diferentes mídias? As dificuldades 
e temores vivenciados pelo adoecimento de familiares? Uma somatória de fatores domésticos 
e com relação ao pedagógico? 

Movida por essa preocupação passei a procurar formas de criar oportunidades e espaços 
de acolhimento e escuta sensível e segura. Mensagens e chamadas de vídeo com parceiras 
somadas à partilha dos conteúdos que me sensibilizaram abriram passagem para pensarmos em 
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propostas e formas de promover e oportunizar tempos e espaços de escuta-partilha. Esse 
cuidado era imprescindível pois na equipe havia professores recém chegados à rede municipal 
de ensino de Campinas e aqui faço um recorte para a regional sudoeste. Um dia eu também 
cheguei…foi angustiante e tive que aprender a ‘me virar na raça”, não queria que outros colegas 
passassem por isso. E, como boa anfitriã, junto com as parceiras, organizamos virtualmente 
“pequenos banquetes, chás da tarde, refeições nutritivas” ao ser gente e ser professor. 

Semanalmente as reuniões passaram a ser abertas por um momento de acolhimento que 
era delicada e intencionalmente pensado e escolhido para criar um ponto de ancoragem, uma 
ambiência favorável e que convidava em primeiro plano o indivíduo-humano que habita em 
cada um de nós para que então em segundo plano, pudéssemos trazer as questões profissionais. 
Esse formato parecia agradável a quem participava, o que era expresso diretamente através de 
uma fala, de um enxugar de olhos no vídeo ou de modo mais discreto no chat. 

O começo foi tímido, boa parte dos microfones e câmeras se mantinham fechados o 
máximo de tempo possível. As propostas foram surgindo e tomando forma de vídeo, de 
contação de história, leitura de poesia, escutação de música, formação voltada à comunicação 
e (auto)regulação das emoções2. De repente outros colegas passaram a pedir espaço para 
contribuir para esse momento do acolhimento. Nasceram duas playlists em um streaming de 
música e a única regra era: coloque ali algo que seja parte de você e quanta coisa bonita pude 
conhecer! 

As conversas ganharam um tom diferente, mais humanizado e aproximado, e acredito 
que só depois de já ter percorrido boa parte do caminho é que me dei conta da representação do 
que havia criado junto com outras parcerias e de como esse parecia ser um trajeto sem volta. O 
que vocês prepararam para hoje? era uma pergunta que começou a ser recorrente na abertura 
das reuniões que semanalmente fazíamos além da jornada de trabalho, em caráter de convite, 
pois tínhamos achado ali um ponto de apoio e encontro e por que não dizer, de descoberta. 
Descoberta inclusive de outros colegas que também se aventuraram a escrever sobre o que os 
inquietava. Juntei o que recebi e alinhavei em Costuras Pedagógicas3. Do sonho de ser escritora, 
fiz a brincadeira de fingir ser editora. 

De pouco em pouco fomos nos sentindo menos receosos e confiantes de que havia algo 
a ser dito, a ser posto para fora e que tinha relevância, senão para o outro, para aquele que dizia 
e pela palavra dita, se ouvia e se entendia. Dia a dia, a cada link, fomos nos (re)formando e nos 
reconhecendo capazes de ouvir, de acolher, de receber, de trocar e de se aperceber. Se perceber 

 
2 Nessa formação tivemos acesso a alguns conhecimentos que poderiam nos ajudar (nos contextos 

individuais/domésticos já que estávamos em situação de isolamento social) na percepção acerca do 

nosso estado emocional, suas reverberações em nossos pensamentos, corpos e comunicação, e 

recursos para exercitarmos: o chamado estado de presença, a escuta de si ou do Outro, o alívio em 

situações de angústia e/ou ansiedade. 

 
3 Coletânea digital composta de seis textos sensivelmente escritos por cinco educadores da rede 

municipal de ensino de Campinas (professores de educação especial, professores PEB I e 

monitor/agente de educação infantil) realizados durante a pandemia e que dão notícias sobre as 

percepções sentimentos dos mesmos frente ao fechamento das unidades educacionais e/ou as 

memórias a partir dos encontros virtuais. 
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indivíduo profissional no coletivo e também no individual. Capazes de nos respeitarmos em 
nossas diferenças e de somarmos forças, dividirmos angústias e inquietações e, diminuir 
distâncias. Exercitamos, muitas vezes forçosamente, a arte da espera. A espera pela resposta, a 
espera do falar, de aquietar internamente. A espera de um tempo que não era o meu. 

Saí do lugar de educadora e tomei cadeira na condição de aprendiz. Nesse lugar me 
deparei com as agitações e características do ser aluna. Foi preciso ter disciplina, atenção, 
tempo, organização. Parei e entendi com mais compaixão e empatia algumas crianças. 
Questionei as propostas e o valor do conhecimento. Senti raiva quando ouvi colegas “se 
absurdarem” porque a família não tinha um pacotinho de orégano em casa para fazer a proposta. 
Parei, olhei e percebi minhas identificações e interesse por isto ou aquilo, o que me lembrou 
porque as crianças escolhem muitas vezes o mesmo brinquedo (ou semelhantes). O afastamento 
e mais do que isso, o toque de mãos, a troca de olhares ou sorrisos me lembrou porque as 
crianças se sentam tão pertinho umas das outras e também porque colocam a mão em tudo e em 
todos: o tato e o estar pertinho torna a experiência mais intensa e real, subjetiva como se dissesse 
a si mesma “vi e senti”; é outra experiência de mundo e de estar e sentir-se viva. 

Ao longo das inúmeras rodadas de reunião e incontáveis links de salas virtuais fui sendo 
tomada por algumas compreensões: as composições da vida são cheias de vírgulas; nosso corpo 
fala mesmo que seja pela janela do vídeo, seja pelo corpo que se inquieta, pelos olhos que 
choram, pelo olhar que se abaixa, pelo espremer tenso dos dedos como se assim fosse possível 
espremer o que nos aperta, pelas mãos que não param de anotar. Foi durante uma dessas rodas 
virtuais que o fato que me pareceu mais angustiante e íntimo foi dito de uma forma extravasada 
e pela primeira vez não cabia outra coisa além do silêncio, aquele silêncio que antecede a 
compreensão, que expõe o desconforto, que denuncia o não saber. Era um fim de tarde. Eu, 
professora e colega que sempre conseguia encontrar o que dizer, com a câmera desligada recolhi 
na gola da camiseta as lágrimas que transbordaram. Me vi sem palavras e diante daquela tristeza 
imensa que ela trazia naquele “bule de café tão amargo” engoli seco com água que me escorria 
dos olhos e tudo o que eu tinha para oferecer era a minha “xícara meio vazia” como que tentando 
dizer a ela: não se obrigue a tomar isso tudo sozinha. Cacei fragmentos de arte que pudessem 
nos servir de alimento naquele instante de tamanho vazio. Não me lembro com o que forramos 
o estômago da alma. Desse momento o que ficou marcado em mim foi o seu tom de voz e, no 
topo da página do caderno de rascunho em letra bastão: silêncio dolorido e doloroso. 

*** 
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“Calma nóis” 

 Luciana Vendramel de Oliveira1 

É entristecedor lembrar de tudo o que aconteceu na época da pandemia. 

Mesmo que pessoalmente eu estivesse na bolha segura da 
“classemediabrancafuncionáriapublica”, a forma como o apavoramento se disseminou foi 
marcante. 

Agora que passou, a gente tende a minimizar o que vivemos, até invalidar aquele 
sentimento de medo. Medo de o prefeito cortar o salário, medo de nunca mais voltar ao normal, 
e principalmente medo de nós mesmo conduzindo a educação infantil na rede municipal de 
Campinas durante o distanciamento social ocasionado pela COVID-19. 

O chefe, na época, polido, simpático e político, veio a público em uma videoconferência 
e falou mais ou menos assim, com seu familiar sotaque do interior do estado de São Paulo: 
“povo da educação, vamos ter calma nóis, senão a gente se atropela”. Mas nós, abaixo dele, não 
tivemos calma. 

Naqueles primeiros meses de isolamento social a palavra de ordem era mitigar! Mitigar 
a ausência das relações que se estabelecem no cotidiano escolar, mitigar a falta de vivências 
que os bebês e crianças experimentam na educação infantil, mitigar a falta de afeto. Para isso 
nos propusemos a produzir. Elaboramos atividades online e impressas, sugestões de 
brincadeiras para as famílias realizarem com suas crianças, e vídeos… gravamos muitos vídeos. 
Mas, mesmo na época, já nos questionávamos: vídeo pra quem ver? Para as crianças mesmo? 
Elas estavam mesmo do outro lado da tela? Se estivessem nas telas, estavam nos vendo ou elas 
estavam assistindo qualquer coisa no YouTube? Mesmo assim continuávamos a gravar vídeos. 

Ao longo dos meses vieram os relatórios… Relatório do que meu Deus do céu? De 
como estávamos lavando louça durante as intermináveis lives? Relatório do quanto sentíamos 
medo de nossas crianças sofrerem com a violência doméstica e insegurança alimentar? Como 
escrever um relatório individual de uma criança que estávamos há mais de seis meses sem 
contato? Mas o.k., fizemos todos os relatórios solicitados, registros de reuniões, relatório das 
interações com as crianças, relatórios das horas trabalhadas remotamente. 

Fazendo um breve inventário do período de pandemia, hoje temos várias pastas de 
relatórios impressos, (imprimimos todos eles porque tínhamos medo de algum chefe ir lá na 
escola pedir vista e o computador ter apagado os benditos relatórios) e temos também um acervo 
muito bacana de atividades vídeos… que nem os próprios colegas de trabalho assistiram na 
época e acredito muito menos agora vão visitar esse acervo. 

*** 

 

 
1 Supervisora Educacional, Naed Noroeste. 
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Eu fiz a escolha certa 

Anamaria Guaraldo Walter1 

 

Foi em 2019 que tive o primeiro contato com aquele menininho de cabelos 
encaracolados. Miguel chegou em nossa turma com dois anos e meio. Era um menino tímido, 
que no início não interagia muito com os adultos, mas tinha altos papos com os amigos da 
turma. Era uma criança muito observadora que, com o passar do tempo, ganhando confiança e 
se sentindo à vontade, expressava seus sentimentos e opiniões. 

A família do Miguel era muito presente, sua avó era quem o trazia para escola 
diariamente e com quem mantinha contato na porta da sala. A mãe, por conta do trabalho, se 
fazia presente através dos recados na agenda e presença nas reuniões entre famílias e 
educadores. E também tinha a tia (e madrinha) do Miguel que sempre aparecia nas histórias que 
ele começou a contar em nossas rodas de conversa. 

Algumas situações e diálogos com o Miguel, durante esse ano que ele fez parte da turma, 
me marcaram. Uma delas foi quando a avó chegou na porta da sala bem cedinho e perguntou o 
que nós havíamos feito no dia anterior. Eu respondi que havíamos brincado nos espaços da 
escola e questionei o porquê da pergunta. Foi quando, para minha surpresa, ela relatou, com 
lágrimas nos olhos, que o Miguel havia dito no jantar que aquele tinha sido o dia mais feliz da 
vida dele. Lembrei então que no dia anterior havíamos construído um rio no parque de areia e 
brincamos de lama. Miguel estava radiante, deitava na poça de lama como se realmente fosse 
um rio refrescante, seus cabelos eram pura areia, mas nada importava…ele estava feliz. 

Nosso ano foi intenso e cheio de descobertas, passou muito rápido. Com o final do ano 
veio a despedida. Miguel ia se mudar e com isso havia solicitado a transferência de escola. Para 
nós adultos algo normal de acontecer, então seguimos o nosso caminho. 

Dois mil e vinte chegou e com ele o nosso pior pesadelo. Pandemia, isolamento, escolas 
fechadas. Não se ouvia o riso, a gritaria, o choro, nada. Um ano inteiro em casa em que o contato 
era somente pelas telas e chamadas de vídeo. Por onde andaria Miguel? 

As coisas foram melhorando gradativamente e no ano seguinte com a reabertura gradual 
das escolas o movimento recomeçou. Em setembro de 2021 recebi um convite para assumir a 
função de orientadora pedagógica em uma outra escola. Saí da minha zona de conforto, deixei 
a equipe que já conhecia e fui assumir um novo desafio. 

No primeiro dia em que cheguei na escola nova estava acompanhando a entrada das 
crianças e quem eu vejo subindo as escadas? O Miguel!! Sim, aquele menininho que tinha sido 
meu aluno lá em 2019 estava agora crescido e frequentando a escola em que eu estava. Por 
conta do momento vivido estávamos de máscara, mas eu precisava falar com aquele menininho 
de cabelos encaracolados. Fiquei na sua altura, abaixei a minha máscara, falei oi e perguntei se 
ele se lembrava de mim. Como toda criança que quer se desvencilhar de um adulto com 
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perguntas bobas, ele me olhou tímido, balançou a cabeça que sim e seguiu o seu caminho para 
sala. Achei que aquela havia sido a resposta que ele deu para evitar qualquer prolongamento 
daquele momento inconveniente. 

No dia seguinte, na hora da saída, encontrei sua avó. A mesma que ficava conversando 
comigo na outra escola. Nos cumprimentamos e ela me disse que precisava contar uma coisa. 
No dia anterior quando ela veio buscar o Miguel ele chegou em casa e disse que tinha um 
comunicado muito importante, mas que tinha que ser na hora do jantar quando todo mundo 
estivesse junto. A avó curiosa insistiu e pediu para que ele contasse só para ela. Miguel se 
manteve firme e falou que só contaria quando todos estivessem lá. Ele pediu para convidar a 
tia para ir jantar aquele dia na sua casa. 

Após o jantar ele reuniu todo mundo e falou: 

- “Vocês não sabem o que aconteceu! Uma surpresa que meu coração tá batendo forte 
até agora. Eu encontrei a minha tia Anamaria na minha escola. Foi a maior emoção do meu 
coração” 

Terminamos a conversa e agora eram os meus olhos que estavam marejados. Ganhei 
um abraço tímido da avó e meu coração transbordou…eu fiz a escolha certa. 

*** 

 


